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o TEMPO

VIDEIRA

•

Por iniciativa do Chefe (1')'
Pôsto de Receita Federal, Sr.

,

Roberto Olinger, e com o

apoio 'dado' pela Prefeítuva

Municipal e pela Delegucia
de Polícia, o serviço de trãn­
sito de Videira será organí-;
zado pelos' escoteiros, Dentro
da fiscalização, os escoteiros
instruirão os infratores e

numa. possíve1 reincidência
anotarão' a placa do .veículo
'para uma posterior íntíma-:' I
ção do motorista à DElegacia 1

de Polícia.
, Decorrente da .ínícíatíva, di­
versas vias' terão nova síria

Iização com I obediência de
não única,

DIFAC Limiiada Revendedor FACIT
INFORMA

o 14° Batalhão de Caçadores realizará nos dias de
hoje, amanhã e quinta-feira, um exercício de Guerrilhas,
na estrada velha de Bíguaçú - Tijucas, Dara tanto aler­
ta a população daquêles 'municípios, no .sentddo de evitar
surpresas e apreensões por parte C:JS mesmos.

\ DU'.A,C LIMITADA, - Rua Jerônimo Coelho, 325 - fones
30-97 e 2.7-88.' �I>I, I'

CAoÇADOR

o Tir,o de Guerra 05-172, da
ddade, Ide

\

,Caçll'�o�'" que se

encontrava inativo desde

19.69, reabriu. Na, solenidade
se fizeram presentes as auto­

ridade�", municipais, sendo

p;resi4ida pelo Comand�nte
da Unidade,
Para que, o funéiunamantu

se efetivasse as instalações
do ';I.'G 0.5,172' .sotreu várias

-remcdelações, ficando em

condições 'de. receber os re­

crutas do corrente ano que
é de 55 soldados.

NAVEGiNTES

o município de Navegantes
festejou a passagem do dia
'da' padroeira, Nossa Senhora'
dos Navegantes. No encerra­

menta houve o toque de al­

vorada frente a Igreja Ma

t'ri� c\ no período da tarde
foi realizada; 'oom'o .

M:f���»i.·.
to se faz, a procissão -náutí­
ca dedicadà: à·'Sànta:.

.• ,

Dentro da programação' es­
tabelecida, para o encerra­

mento, 'foi celebrada Missa
Solene com a presença de !

autoridades locais, depois "ela
qu�l' >dêu:'se "'l4nfeie,t. "'à6�/� 1�5 t ff'�"'J,
jos populares.

BLUMENAU

A Prefeitm a d\� Blumenau
assinou têrmo de transíerên­
cia da �scritura do terrc1l6
à}irma Aluí'ez' S. A. Eng., Ind.

� .ê Com., que num prazo cun­

tratual de' 2 anos, deverá' se
instalar no Município, ope­
rando com estrutu-ras metá-.
iicas para coberturas e íun­

dição, atendendo aos três es- r

'fados -do sul; Paraná, Santa'
Catarina e Rio Grande do

Sul.
O terreno transferido �S'tá

situado em Salto do Norte.
-

na S023, com urna área de

aproximadamente 23.000 me­

tros quadrados'; tendo sida

estabelecida também a isen­

ção no período de 10 ano," 110

pagamento, pela firma, do

ímpôsto territorial e prerlral
urbano,
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Romuald e-· uni<\pão
.v .'t.:

ROl{ma)fl ' Cãl�tÇlU ; seu_s .
(róis: suces·' cnsto.' 0.' cantor ' fl�r,esentou.,se

f'OS de' Festivais interilacil;�âis - melro em Camborm,"na festa
Le B�'u:it 'de' Vague- e .Touts

'

.. I;e3'· I'scolheu a Rainhá,:'üos Ba[neáeíos
Printemps du" MOlXd'::__ nas' .dbas Oatartnenses, "prOm6"ção da "TY CO·
f�stas em que. fo� a atração,' 110 ligadas, Canal '3. N;i -'noite' de du­
J\1ataniliaia ':Hotel tlb 'Cafubol:iú' ';.,e, mingo '.Ronulald calltou '.nÓ Lírd.

. . >, '" Tê�iis Clube c:'dcsnertou:<I;� 'públio
no 'Lirfl 'l'êni.s' Çoh.J.b< e�I\ 'Ii'fo�itl1l5:. ' co ;jfcminind \}" mesma é,nfori,a IJlló' "

,�, PQÜs-.:.Pm 'ktba.s..' �ttS0u .1:é!JÔliSif-- ·jái"'Stts,cft'�ra"iem,;C::nnbo,tiú. ,Énêan:i
'

..:. �1.', . r ... -r. '"" .' (... j.. �) ... -" � ,. '.- '" "�> •
T '4':ntI'e:�as .menínas c as mais, �i'f61t�5{_.' ta.lo COm a, 'Ilhál êle can oiLeoru ,',;J.,_

.. /,,;t _� ... 1, ,'/ 1}1J'," '-', .:' �' I, lo o;l,.' I -li t ..... (: I!� �'�): �teén-àgers quenam' beijá-lo' a todo • r ,.' r '. ti coracão, e

v�Z;;
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-
... ... \ � � .'
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- .

',. .:,'

,lar eh
�

..
'
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�

Jde' m,anh�
(Última Página )

::

Os turistas estão chegando. 11a1'a u. ,;li raç�o niainr: o carlla'\;'al c0111,:ça sexta

Plameg: nosso ,trabalho e
':construir 'Santa Catarina Câmara tem sua' nOV·8 Mesa hoje,

'

(Página?)upel'osidade írliallia lJcl1eficios à

população, cregindo um Esta(b

forte. e }Jroduti\io. O Plameg, conta
boje 'lIas pâg·ina.s 2 e :{ � qlle�,fêz
nos setores da Educação, Ene'rgia"
Comunicação e Admi:nistraç�o.
A Avenida Rubens ele Árruda' lt.t.­
mos {> 11l11fl (lbras {lo PÚuneg-.

o Plano de MeLas de Santa Cata·

rin,a .- Plameg - alia sua facllI·
dade de órgão planejador ao· db t­

mismo tk um gabinete çxe�utivo,'
responsável petas mais salientes IV Educativa vai sair em '2 anosobrus da adnünistra,ção pública do
Estado. Em tIIdos os setôres a �wa

(l'fÍgína' 9)
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ENSINO PRÉ-PRIMÁRIO

No ensino Pré-Primário o' Govêrno do Estado executou os Jardins ele

ntáncia ele Gravatal e "pe Palhoça, com as. áreas respectivas de 214.4:-; e

160,00 m2 ..
I

i
Adquiriu-se um parque Infantil junto ao' 'Ginásio Madre Tereza Michel

e outro para a Casa da Criança Nossa Senhora de Fátima, ambos de

Criciurna.

ERS'IHO PRIMÁR�O
ESCOLAS BUR.AIS·

1�0 quatriênio o Govêrno do Estado, através do PLAMEG, construiu

1.175 salas rurais e encontram-se em construção 240 outras, totalízanr.o,
assim 1.415. Tais obras, totalizam uma área coberta de 84.900 m2 e

permitem matrícula' a 118160 crianças ..
Em 1966 uma sala de aula custava ao PLAMEG NCr$ 2.000,00 (doís

mil 'cruzeiros novos). No final de 1969 estava orçada em NCr$ 3.000,r,0
(três mil cruzeiros novos), valendo dizer que sofreram um .reajUiitamento
de" 50% (cinquenta por cento) no quatriênío .

Damos abaixo um quadro que espelha as obras citadas:

1. construídas em 1966 126 salas
\

2. 1967 431

3.

e
1968

1969

374

244

5. - em construção

total 1.175

'240

TOTAL 'GERAL'

GRUPOS F;SCO�AR�S
. Além das 1.415 salas rurais, ainda no setor do Ensino Primário, há

/

que se frisar haverem sido construídas e algumas em fase final de conclusão,
mais 832 salas de Grupos Es�olares, o que totaliza 2. 2�7 salas de aula e

uma área coberta total de 177.042,65 m2.

No quatriênio, 'portanto, mais de 'uma sala de a111a por' dia. Entre

unidades de Grupos Escolares construidos e ampliados, um dêles por

semana:

Ésses empreendimentos facultam /matrfcula a 188.748 \10VOS' alunos.
O que vale dizer que criou-se um percentual de novas oportunidades, com

relação à .demanda escolar no .exercício de 19�9, de 43% (quarenta e três

por cento).
-

\ Foram conclui�os no atual govêrnci durante o quatriêmó, '81 nevós-

Grupos e ampliados 67 outros. Tais obras resultaram em 591 salas, 316m

ele outras 241 em construção, distribuídas em' 26 novas unidades em Iase

final de conclusão, com 15� salas e 32 outras em ampliação, com 82 salas

de aula. Sintetizando, temos:

Construidos: Grupos Escolàres

Ampliações
Em construção: Grupos. Esco�_àres

Ampliações

'I'otal:

I'

81 unidades 405 salas

67 unidades 186 salas

II

I

211 unidades

32 unidades

159 salas

82 salas

<;
206 unidades 832 salas

GINÁSIOS 'DE ESPORTES

O Governador do Estado, .através do PLAMEG, deu ênfase especial ao

desenvolvimento físico, daqueles 'com quem sobremaneira preocupou-se com

o c1esenvolvimento intelectual.

Assim, no setor dos Esportes, foram tornadas providências finais para
a construção do Estádio Estadual, a ser implantado no Bairro da Tríndade,
na Capital.

Já exeSBt�?p .

� i'
-

"j.ll."

devendo el1'\', ".,

concorrência pública,
a execução. Haverá na Capital um

,tlnente, aterros, túnel, etc.) que, parare-
lamente ao Estádio. .Estadual, objetivam dar nova fisionomia a Floríanópolrs,
transformando-a, em definitivo, em uma das mais disputadas cidades turrs­
ticás do país.

A capacidade do Estádio Estadual é de 55 mil pessoas sentadas. 34 mil

nas arquibancadas e 21 mil na' geral.

No setor de Ginásios de Esportes foram concluídas as seguintes obras:

1. Lages com 1. 602,80 m2

- com 1.663,90 m2

com 1: 663,90 m2
_.'..

.

2, Joaçaba
3. Mafra

'1.' Cricíuma

5. Brusque

com 1.300,00 m2 (convênio)

com 1. 287,00 m2 (convênio)

cóm
'

1.663,90 m2

- Estádio Municipal (convênio)

6. São Bento do Sul'

Rio do Sul7.

Encontram-se em construção os seguintes outros Ginásios Cobertos:

8.

9.

10.

11.

Blumenau

Itajaí
Florianópolis
Joínville

.,'
com 2.800,00 m2

1.663,90 m2
.

1. 663,90 m2

�col'lvênio )

com

com

com 3.731,26 m2

Area Total 19.040,56 m2

Tomando-se por base a capacidade de cada unidade de 1.500 pessoas,

acrescida a capacidade do Estádio Estadual, teremos condições de abrigo,
nessas obras, para 71.500 pessoas.

I

EN�INO MÉDIO
\

ENSINO ·MÉDIO \

Para o Ensino Médio voltou o Govêrno também suas vistas. As obras

testemunham seu 'esfôrço.
1. - Florianópolis
2. - Lages
3. - Criciuma ..L

G:inásio Industrial Estreito

Centro Educacional (conclusão)
Ginásio Marista (ampliação)

Colégio Pedro II (conclusão)

CaL Casemiro de Abreu (amplia.. )
Ginásio e Escola Técnica Pôrto

Feliz - 10 bloco

Colégio Norrnal
Estrutura dos Blocos A-B·C do

Ginásio Industrial

Colégio Normal (ampliação)

1.663,20 m2

4.467,00 m2

,,'

4. - Blumenau

5. - Curitibanos

6. - Mondai

2.897,13 1112

424,13 rn2

�i g,!;.'(
A :.u

7. Biguaçú
8. � Tubarão

577,00 m2

1.358,00 m2

9. - Canoinhas

5.203,00 �-n2

390,00 m2

J

__- ...... .��I.I'�UUf<,,'.-ftJ"Wi��\���l·.mrr.v.i���i'I.'lIr•.

Q����-.�---�1
' ,. i'$1III1

,

./

19a� - IoIC,$ %:000.1>0

.Ieu - NC.t'S ,�;Ô()<P,OO:

I'I$TRU!OI<$ I.I75
..

COH$T!.tUÇÃO 240

.' .• :.,' I .:""S·

jt
•

CCBERT'A 84 .•00 iii!

."
. ""'M�ÚI íCULA.·

/
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I r"
I

I

10. - Mafra

11. - Palhoça
I

Colégio Barão Antonina
Colégio Governador Ivo Silveira

(ampliação)
Colégio Nossa Senhora de Fátima

(ampliação)
Colégio Nossa Senhora Mãe elos

Homens - (ampliação)
Ginásio e Colégio Normal

Centro Educacional (ampliação)
Colégio Pedro II - Gin. e Cient.

Ginásio e Colégio Normal

COlégib Celso Ramos

125,24 r:.;2

2.353,92 m2

782,04 J!'.2

1.500,00 In""

1.661,16 m2
.

1.249,08 m2

146,96 1112

p. - Rio Fortuna --

!!;J.�wqli'" I ,1"1 �l
13. - Araranguá

14. - Itaja!
15. - Lages
16. _ Blumenau

17. _ 'I'ímbó

18. _ Joinville obras

19. _ Florianópolis -

comple.
Construção de uma ala no Educan­

dári.o Lar de Jesus, em Cachoeira

do Bom Jesus

Casa João XXIII

A,mp Ginásio Sen. Vidal Ramos

765,60 m�

, \

20. _ Tubarão

2t. _ Xaxim ,

Total da Área

Encontram-se em construção as seguintes obras:

22. _ Joaçaba Ginásio e Colégio Normal

23. _ Pôrto União -, Ginásio Industrial

24. - Tubarão Conclusão bloco B do COlégio
Industrial

25.563,46 m2

3.904,20 m::>

3.765,00 !n2

l.8.71,00 m2

4.056,00 1112

;r-

25. _ Tubarão

26. _ Palhoça
, 27. _ Gaspar
i 28. _ Rio Negrinho -

29. _ Laguna

Colégio NtJrmal
Escola Familiàr Rural

Colégio Normal Frei Godofredo
Colégio Es,tadual
Ampliação Escola Normal Estadual

2
..215,00 rnz

1.947,40 'rr.2

928',,22 ,"�,2

Sub-Total

Total Geral

.18.686,82 m2

44.250,28 m2

ENSINO SUPERIOR E PESQUISA

Numa política de integração com o- Plano de Meras do Govêrno, têm

sido atuante o papel da UDESC, que é mantida pela Fundação Educacional

de Santa Catarina.

O Instituto Técnico de Administração e Gerência CITAG), vinculado à

ESAG, em convênio firmado entre o, PLAME;G e' a UDESC, realizou os

seguintes trabalhos: A Variação Mensal do Custo, de Vida em Plorianópohs,
Volume Mensal dos Negócios em Santa Catartna

'

e Estudos para a 'I'rans­

formação do Setor Industrial de órgão Público em Sociedade de Economta

Mista'.
'

A par das atividades acima arroladas, 'já foi autorizada a execução elo

prédio destinado à Escola .Superior de Administração' e Gerência, �_!?�;:ü
corno encontra-se em construção a ampliação da Faculdade de Engenharia

, I

Operacional de Joinville, bem como o seu reaparelhamento. Essa qhrn
\ terá uma área coberta, de 859,84 m2.

Vale salientar, também, as atividades da UDESC, através do CEPE

(Centro de Pesquisa Educacional), na elaboração de trabalhos executacos

em convênio-com '0 PLAMEG:

.(1,1. _ Sôbre as. condições do Processo Educacional no Estado, em nível t

Primário _e Médio;
2, - Expansão da Escolaridade \a tê a, 6a série;

, I

3. - Evasão Escolar e Repetência nas Comunidades Pesqueiras Ide S�nta
Catarina:

Tais estudos serviram de alicerçamento à elaboração elo Projeto elo

Plano Estadual de Educação e elo Projeto. de Reforma da Secretaria" L!,�

Educação e Cultura.

Energia: arrancada
para o desenvolvimento

ELE'rlurU:ACiO RURAL
>

O programa de Eletrificação Rural foi integrado com a Comissã·o d�

Energia Elétrica - CEE.

Garantiu o Plano de Metas substanciais recursos ao planej�do p81a
CEE, totalizando no \ quatriênio NCr$ 3,394,539,28 (três milhões, trezentc:3

e noventa e quatro mil,. quinhentos e trinta e nove cruzeiros novos e

vinte e oito centavos).

Os resultados alcançados neste particular, durante o período 66/6=J

o fuluro do esporie

foram surpreendentes e satisfizeram mesmo ao todo esquematízado .

ELETRIFICAÇAO ESTADUAL

Concentrando os esforços na execução do p"ograi:na de eletrifícacào,
o Govêrno do Estado, através do PLAMEG, vem garantindo sempre

"-
recursos ao órgão responsável por êsse setor: as Centrais Elétricas de

Santa Catarina S/A.

Apesar do avanço dado em Energia, ocupa êsse programa, ainda, ()

30 lugar nas prioridades de investimentos.

À CELESC, durante o} quatriênio, delegou o PLAMEG recursos nlim
montante de NCr$ 13,345,581,55 (treze miihões, trezentos e quarenta i'\

cinco mil, quinhentos e oitenta e um cruzeiros novos e cinquenta e cinco

centavos), para garantir a execução do programa traçado pelo Governador
do Estado: Levar a Energia a todos os quadrantes do 'Estado.

Comunicações: agora é
mais ,tácil falar com se

, \ .,

Na implantação da Companhia Telefônica do Estado de Santa Catat.ina

(CO�ESC), aquisição do acêrvo da ex-C.:r,C., � Govêrno do Estado.t via

PLAMEG, investiu, no exercício de 1969, NCr$ 8.859.626,42 (oito milhões,,

.
'

oitocentos e cinquenta e nove mil, seiscentos e vinte e seis cruzeiros n0VO'l

e quarenta e dois c�rl'tavos).,
À Telecomunicações de Santa Catarina S/A,

, � ,

SATESC,. de Joínvil'e,
na integralização do seu Capital Social, o Govêrno ,do Estado, através' du

PLAMEG, investiu NCr$ 430 000,00 (quatrocentos é trinta mil eruzeiros

novos), permitindo, destarte, a conclusão do' Edifício, Sede' SÁTESé­
EMBRATEL,

o programa comunicações é hoje meta prioritária do Govêrno O

lugar que ocupa: 4a colocação na escala de investimentos, testemunha <t
,

,

preocupação do Govêrno na_ solução rápida dêste importante problema,
por tantos anós deixado no 'marasmo.

Administração: ú:rgãos
maislbem instalados

EDIFíCIOS PÚB:LICOS \..

No setor 08 Edifícios Públicos, excluindo-se Foruns, Delegàcias, Corpo
de Bornbeinos e obras do setor educacional, várias outras obras vem

sendo levanjadas e que difÇr:illlin:;tmos abaixo:

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA:

Em fase final de execução, conta, êsse magestoso prédio com um ...

área construída de 12.000 m2, na qual foi empregado um volume' de

concreto armado. de: 6 000 ma.
Tôda a estrutura foi construída em concreto aparente, com esquadrias

de alumínro anodizado ,

A cobertura de todo o conjunto é em concreto armado com 15 m d('

balanço em cada'lado e' apoiada' em 12 pilares com um vão livre de 30' lIL
CASA DA CULTURA:

Recentemente iniciada e cumprindo mais uma promessa de seu Plano,
vem o Governador do �stado, através do PLAMEG, fazendo levantar ).10

local do antigo Tribunal de JustIça,' o Palácio da I Cul tura.
Com 11 andares,' abrigará o prédio a Biblioteca Púnlica; o Cons0lhfJ

'Estadual de Cultura; o Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina:
-a Academia Catarinense de Letras; Museu de Arte Moderna, a Comissil'J

Catarinense de Folclore; o Arquivo Público e Auditório,

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO:

Concluída no atual Govêrno, com uma área de 4,500 m2, está em pl.'1:�l .)
funcionamento, devendo em breve, conforme convênio já firmado, sei'

modernamente equipada. O nô,vo edifício veio dar solução a um sérw

problema da, Imprensa Oficial do Estado.

CENTROS ADMINISTRATIVOS:

Em cooperação com as respectivas Prefeituras Municipais,
concluidos os seguintes centros administrativos:

1, _ Morro da Fumaça �

foram

,

76i5,22 m2

2, _ Três Barras

3. - Santo Amaro da Imperatriz
504,00 m2

846,60 m2

Pensando no fuluro

4, _ Lontras ('reforma)
5, _ Pedras Grandes (reforma)
6, _ Capinzal
7. - São José do Cedro (ampliação)
8 .

.:_ Aurora (ampliação)
OUTRAS CONSTRUÇOES:

Ainda há que se frizar a construção das seguintes outras obras:
1. _ Depósito de Material Didático para a Secretaria de Edu-

897,90 m2

13,,!-,00 m2

423,68 m2

cação e Cultura - Florianópolis
2. _ Pavilhão. Indus rial "João" Cleophas" de Jaraguá do Sul

(convênio com a Prefeitura)
3. _ Pavilhão Industrial de Urussanga (convênio com a Socie­

dade das Dam�s de Caridad�)
4. _ Edifício }ublico de Joinville (coletoria estadual) 2,034,15 m�

460,46 m�

5, _ Orfanato das Damas de Caridade de Caçador (convênio
,

com' a Sociedade das Damas de Caridade)
\

6. - Seminário Nossa Senhora de Fátima - Nova Tr,ento
(convênio com o Seminário para a conclusão)

EDIFíCIOS E INSTALAÇQES PARA AS SEDES
DO PODER JUDICIÁRIÓ

'

PALÁCIO nA .JUSTIÇÁ:
,O l'alácio da Justiça, assim como a .Assembléía

cornprorníssos e dU,as realidades.
� .:.,'l",,,,

Situado. próximo ao. nõvo 'Edifício 'da Assembléia", [10 ',Ila.rgo ',:11����' .de
-Maio, tem .0\ Palácio da: Justiça, já coneluíduo estaqueamento, � p.:u:i�:��S);'3e
em ritmo àc,�lêracÍ.o para: a concretagem. '

...
, ,i ",. :::,:f

'

.

'

,'" Com 12, andares, terá o edifíci'� uma área êobert� de" 15 �'009:: 1112,
constituindo-se no maior edifício público do Estado de 'Santa ;cata�::�á�

"

,

FORVNS

Foram concluídos no atual Govêrno os seguintes .�orun,s:'
1. - Campos Novos

2. _ Concórdia
,

,

",3 .. _ Curitibanos

,4. -, Ponte Sérrada

'5,- � Trombudo, Central

907,00 m2

965,�1 m{'_
·l.QÓo,OO 'm2
,599,55 m�

�·.I
./

". ',:1 ._

e centro , cívico )

(centro' civito)
: '.-

' :;
, , ,

'6.' -'Imaruí (adaptação c do ,prédio d�,
Prefeitura para FOTUm)

1.402,84,111:2' ,

�" 17. _ Canoinhas

8, _ Capínzál , " ,907,00 �2' ",-

9 _ São Joaquim -_ 1.:746,00 m� '(ceI'l�ro'9!�ico)
10,

'

--;- Pornerode _ 1:600,00 m2- (c�ntr0\,êí.V:lco )

Éncol).tram,se"em ç'onstruçãó,<as'segu�ntes obras:, '-:
l'
:'\','

, ',,:

.

11. - Blumenau 3.073,22 m2 ;'
12. _ Dionísio Cerqueira 706i,65 m2-�:(Ceritro" �{:vics)
]3. - Ibrrama

'

- 644,76 m2 :. '�. '!.�.
14. - São' Miguel d'Oeste 902,44 m2

15. - Xanxerê
16, - Palhoça

/

17, _ Joinville . -.. > � -: � '3.584,23 mã
. ,�::, �. \� '::-�)'.-r;- '}

'- :.:":<- - -Ó:
, ,-

Há que se ressaltar que 'todos os êeri'tros Cívicos (torum
vem realizados com, a cooperação das' l'lrefyittir�s

r=

de Estatística também se inte�rou à: 'b,&N�!ca
I :-:-", �

. . � .} .

tracada pelo Governador Ivo 'Silveira, através do seu Plano de ·Metas.:,,:' ,
.

� -

'
.

-
. \' �

-'�',"
Varios convênios foram firmados entre o PLAMEG e o DEE pat;.á -:"�ita-

]'iZação do seu setor publicitárío. Como fruto dêsse trabalho CU��)l"eAí{saI
de que foram editados pelo DEE e distribuídos gratuitamente, 'n,ão" s.:iS>ao3
órgãos oficiai�, como também a todos' interessados, 21 tr�balh�s/�nt�'á\ lOS
J' ,

..', "",1,.

quals destacamos: Produção -Agrícola - 1967 e 1968; Produção Indú5�nal
- 1966 e 1967; Comércio para o Exterior _ 1967 e 1968; O Ensino el'n .Sapta
Catarina _ 1967, e 1968; Estatísticas Demográficas; Estatístt_cas Cátarineni'es
(situação fisi�a-demográfiGa-econômica-cultural-administrativa e 'polít,ica)' e
Cadastro Industrial 1967.

'GEO�RAFIA E '_CARTOGRAFIA
Integrado o Departamento Estadual de Geografia e Cartografia:�-nos

objetivos do Plano de MBtas do Govêrno, vários convênios foram fi1:n;I!c!OS
para aperfeiçoamento do pessoal técnico valorização de pesquisas >,geográ­
ficas e geológicas, aquisição de material' e equipamento pár�

. re�bh;i,ÇãO
aéro-fotogramética, desta'cando-se os seguintes empreendimentos: "A\b�;�?' de
Santa Catarina, Mapeamento Topográfico e Mapa Geral do' 'Estado.

Buscando dar sua parcela de contl'ilmição para o desenvolvimento do esporte de Santa Catarina o Go-
o

vfu'no do Estado construirá magnífico estádio em Florianópolis, assim como ergue ginásios de esport,es
"""

e111 Vál'ios municípios catarinenses

Sentindo o desenvolvimento que vem experimentan
proviq,enciar a construção de lima nova ponte, cuja

na sede, elo Plameg

do' a Ca�ital a administração Ivo Silveira tratou doE'
concorrência pública será aberta nos próximos dias

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



resent
.

Completado o quarto aniversário da'

, sua administração, 'já: vive o Governador
/

Ivo Silveira os últimos doze meses do seu

quinquénio. No' p�onunciainento que Iêz

aos catarínenses no' último dia 31, afiançou
que tinha conscíêncía do dever cumprido
e qu� podel'�a olhar nos olhos todos aquêlcs

v que. sufragaram seu nome nas eleições llil:�­

(
\ tas díS 1965, quando subiu a,� Govêrno pelai
.

mão do povo 'e com o pensamento a êle

VllHaÜo deu .. início a um

nistração que dcsdc já
<l,� merecido destaque na

'Catarina.

período de' admi­
conquistou

11stõria de

lugar

Santa'

..
":'-'

I

Scr governante num pcríodo 'Úo dli'ccil

da vida. brasileira já é tarda árdua. Mas

governar com o vigor administrativo que

im]ils ao seu Govêrno o Sr. Ivo Silveira e

manter ao mesmo tempo a mais absoluta,

"tranquilidade em todos os pontos do Esta­

(la, através da divulgação cl� consciência

de "paz e prosperidade", que foi a marca

rcgistrnría do atual períudo governamental,
somcn'(.: quem, está devidament� integrado
nas l'c:.:ponsabilida.des\ da. hora presente C:

e- uturo
"'conta com a "estima c o respeito do f;CU

.

povo poderá fazê-lo, E por assim ser, o �,o:
vernador Ivo Silveira pôde figurar com o

merecido realce entr� os Chefes de Exe­

cutivos estaduais que mais se destacaram

no País' no ano que íjJassou,

,l,eal ao 'esquema revolucionário ao qual
pertence e por isso mesmo com autcr.idadc

suficiente pana c?mparecer diante do Co­

vêrno Ferleráí, e solicitar pai-a Santa' Cata­
rin� C;tai'illa � a.'te�ção para vários aspectos

','

'. \
. .

.

da adn�inistração cm geral, o Sr. Ivo Sil-

·vdi:a tem contado na realização de sua

admirável obra com o apoio irnprescindí­
vel d? 'PQder Central nos últirnus anos, des­

lJel'ta�do ihl"1;lniente o Interêsse da UQi�o
para o desenvolvimento dêste Estado de

ordem, paz ,i trabalho. E graças ao elevado

conceito que seu honrado Govêrno des­

I'ruta hoje em todo o País, tornou-se possí-
,

vel a obtenção de financiamento externo

Ipan1 suas obras, pois onde há seri'e\tad!
há crédito e sem crédito já não se :pod.e
atualmente impulsionar uma administraçâo
moderna: condizente com a fase de desen­

volvimen:to que hoje vive o Brasil. -,

Chegando ao término '0 Govêrno do

Sr, Ivo Silveira, é justo que o Partido polí·
tico a que pertence - a Arena - se prec­

eupe com o nome do seu sucessor, que ha­

verá d'2' sei- eleito em pleito indireto, no'
dia 3 de outubro próximo. O prinéípal Ohjf,"
tivo da Arena, nessa decisão de transcen­

dental Importância para o futuro de Santa

Catarina, deverá ser o de encontrar, entre

0'5 .111,:U1O'res, o melhor norné para suceder
o 'atual governante, com CâllJ<fcjjáde' purà
unir o Partido em tôdas as suas .gnu���'.:;

, .

decisões tuturas. É sabido que uma caudí-
úatura polêmica retardará ainda por ilia':;

r

tempo a perfeita harmonização do Par�,ido,
majoritário, 'com o que S";l:11t'01 .Gatarina 'sú

terá a perder.
'c

OS líderes políticos da Arena catarinen­

se, que se sentam ao lado do, Governador
Ivo Silveira na mesa das decísões políticas,
haverão de compreender essa necessidade,

A' um Govêrno com o do Sr. Ivo: Silveira
"

só puderá.' suceder outro grande ÔOVel'IlO,
que �a.iba aliar '0 ínterêsse administrativo

do Estado com o interêsse�polític(} d'2 Santa
.

,/

Catarina, e do Brasil, no momento atual.'

( désuLe O turismo em Santa Catarina
,

•
1 •

• -,
,

"

,
'-

Mais um dos excelentes trabaJhos ,com

que o CODESÚL divúlga as realidades çata­
rinenses acaba' de ser publicadO: "O Tuns­

nio E'm Santa Catarina". É um levantan,en­
to tão completo quanto pessoal, do qúe o

Govêmo:lvo Silveira tem feito', de 1967' para

,cá, na implan�ação da indústria turístic;l

no Estado.

Há, porém, nessa publica�ão, um am­

plo quadro das atividades do Turismo no

,U, ",,::-11, apresentando o histórico. elos csfu,', ,

(jcs' q�e vêm s.endq aplicados no país com

o fim de organn;ar e incrementar, num

plano ele integra�ão tUl;ística no ten:itôti0
nJcl'Jnal', um esquenl'a' raclonctC '6 �de;2&!
de lixplr,lJ;,'lÇão ,aos pote'nciai? imensos que
a 'natuTeza brasileira oferece ao homem

l

elo Íniciativa.;

A equipe d\,! técnicos do CODESUL, ,;ob
. a cl;il'cçào do Professor Paulo. :L"ernando de,

i'daüjo Lago, féz obrá de incontestável -"alar,
para os que se interessam pelà nova at:vi.­

ú�(e do turismo, particularmcnt.e em' Santa
Catarina, Numa introdução muito bem la:]­

çada, é exposta á' evoluçào da indústria tu­

rístiGa, nas suas diierent es 'fonmls e :1::\:,
(üvcr"as épOCRS ela História, Não se trata,

pcrtantO', dum sim�Jles documentário, vi­

sando à v'ulgarização. apenas do' que csr.eja
rcmIizadb 011 ain�,a par�L" realizar, em maté,
ria de tm;_"F' 10 BrftsiL, Repositório cIos

\,J. , ,

�resultados dF., �,itas 'e bem orientadas pes,

qllisas; ne�se :._ �'lpO de tão' vastas relações
ooni. o d�sen1.-'::� Jimentó s8cio-econ6mico ,�'
cuitural dos povos.

Presentemente ainda, essa modalic12..d3
industrial está em si.t\mção embriónária no

país, pelo menós em confr0l1to com o CIU.ü
ocorre .com outros povos, principalmente os

europeus, onda sé verifica o crescente fluxO

das correntes turísticas para o 6 _i..,;í�.":;:,
"Ivruitos observadores" ·-"'FC' , q

'professor Patllo, Lago, sob Cuji1 buv<;l\r:.."iJ
foi editado o trabalho do CODESUL' -,,­
"admitem que a a�lsência de grandes' atra·
ÇÕeS culturais, em, geral aquelas deGorrentc5'

do acúmulo de situações residuais 'e do pac
trimôn�o . histórico, desviam' para 'outros

países, os fbxos turísticos". E comenta qUê
ISSO "faz .s1JpOr que a metodologia de orga­

nização elo turisrno responde pela sua vit:l;·

lidacie". Dai que "insuficiências, quanto �tS

infra-estruturas e; quanto
.

às condições de

receptividade, são. poderosas e� independer.
)
temente das atrações culturais, pod�m s("r

responsáveis' pUas orientações das C01':'8:;­

rés turísticas" ,

Uma polít::ca de Turismo, como a que
ora se desenvolve 'no Brasil, tem, a sua ra­

zão de existir. Mas, particularmente no âm,

,bito 'catar:in,€liSe, em que di��ôe de un'1íJt8-
,partarl1ento e$pecializado - o DEATUR -;,
embora l'eunindo' "indiscutíveis requisit03
par� ter grande expressão nêsse -tipo d�
i.tividade" - tal o reémohece o autor oa

introdução ao trabai�10 de ql.J.e' estOl� tl'a­

tando - reclama outros, t�uipamentos,
"sem o alcance dos quais o turismo tende-'

ria a evo�vel' pàlidamente, sem resultado,"

,.J.-..-'

cdOJílil,i',.L]c;;:; "0,, y 3.<..;,:;:::J oficial e, certrt-
l'� n fl:l["\j (:;� h0n�ens --,de em-

],;"i::; f) ,:';;;,,�IJr, l,;�l) l-',;PO de técnico"
oe sim' Escritório em Florianópolis,.-·focàli­
za, com ob jEtividade as tendências �o de,
senvolvimento turístico em o nosso Estado,
oferecendo assim uma preciosa coope:yrçã')
lW Govêrno Ivo Silveira, ipcontestàv.elmi:mLe
atento a êsse setor da adn:linistração p'_'�bli­
ca. Tamb'ém às areas empresariais, de cuja
iniciativa e capacidade dinamizadora muito
se' espera, acharão no magnífico trabalho
'do CODESUL abundantes subsídios para
exato' conheeiniento dos riquíssimos poten­
ciais que estão desafiando o homem reaLi,
zador e progressistl:}., ,

Cumpre, ainda, salientar que a lElit.ura
e presença de "O Turismo em Santa 'Cata­

rina" não, é um tra]:)alho fechado à cur,iv-
\ siaade fer;al e que porventura se dirigisse

t.i'io só a .,.restrito? ·c.íl'cul?s de .iDteJ;essq_doo',
especifi,camcnte. Ao invés ais�o, é pub:ica­
ção, de palpitante atualidade para todos

quantos não' se a1Í1eiam a melhbr conheCI­

mento, não apenas do prob1ema turístico
e de sua importãncia econômica-social, 1:1a6'

pril1cipalmenL� de v�liosa eyidência de al­

,guns dos mais curiosos ângulos cultumLl

"di Santa Catarina, colhidos l1um claw e

de grande solução aos 'probl\),m.as de areJem' .
aberto panorama socio�ógico que abrange

social e eC'Ol1ômi:ca''', Assenta, pois, nessa "árias; regiões catarinenses.

realidade b diagnóstico a que o CODESfft, �; rl�sta-me· fin'almente acentuar que o

procedeu e ql.J.e se 'encontra, no texto c[t:' I DEATUR, órgão da. admínistração estadual

"O Turismo em Santa,Gatlh:ina". ;'$-'�;'��%�.J:��:ú:{i'â;i&��-e'i�e;$t'lic,a�rib�í�fi'{�\���OOrdenação o', f��e-
A verdade é 'que, n�ma:'Y�egrã" �iJ\"lque

'

B�},\���l!�Ttt.f�f��c� q��f1'!ffpn:;o, �.eye tau'lb':ím
nada h\wia sido feito n�ss�' fre' lq�U�,o "pá:.'Jlt'foi�ayaó éJ!.B,S&a ���ldél;C!-e, que obedece,
salutares. compensações para a.; cçopon(b ;cJjb:�talÍltG;;,,�p.,.P',11ttj§iiQ, cornVrn,:é1 t6'das as,

de outros povos' � e disso nos"'y,çh�;�;�aric\':J i�N:�igaç&&,sii�r��éhê,���f9,�C.Ônselho do De-
exemplo, desde há muito,' o' Urugtl'iii�"'� \i-fS�llS.- �'S&I1v.olVfíI�e.lit�'!l;,lIl'óLE�llile-hlU k:h11 é�tá pronl(;' .

,.;: '..)
"

" ''''';-'''' < j ..1
"-

ta Catarina já conta CÓÜ1 apJ:ec'Íáv,€li.�iUlrdtl- \<'en,0,O;, fl",<p;(HtYrr:!JD�dio, de seu Escritório' de

�neBto para 'o aprovE)itamento de suas' pu;:;- Santa CatE\rl,i1g.,. ',:
, •

"-'...'!r':;,��i��h
. ..

'Guslav'o Ne·/�s
'�, 1

Variado trivial
Fi\RiVIACIAS - Ah, nada como um

./'b-::r:l mOl1onó io Dai'a esculhambar o mer­

cado, i'x dizia o falecido Adam Smith. ' As

\al:!�là�jas Cata:i�1ens'-', por exemplo, s,e S0'

ti'âta dé um rcmédio pouquinho m(jls .im­

pOlla,.t� eb que Ciba1ena e 'Alka-Seltzer,
e"tr::llll cm insolvência técnica, Ontem não-
11:lvia em nenhuma d�las um medicamento
d;:: nem;: OI tenal, aqti-es�)asmódico impres­
cindível na co'nlinuidade' cl� t"ratamentos de
distu rbios nemoló"icos, A interru:'ção do
tnlt:lmento qode acarretar nJTIUIZOS ir­
reconíveis Dara o oacientc __:_ lllas as tar­
múcí2s Catãri;lens�- �lOUCO estão ligando
pa"a Ê ste :' ifio detal he: Melhorai tom1, Ci­
trovit tam)Jél11, não cstá bom?'

i

PAO - Com raras excessões, estamos
.
comc:1do o não mie o diabo amassou. O

,

que é que há con� o noss.o !lão, _iá de sí tão
ruim? Vou acolher o conselho d� Maria
Antonieta: a �artir de 'amanhã, comerei
brioches,

GASOLINA - Já cstá de volta o

rrc:cioso líquido, que, 's2::,undo i;lforll1a�

ç5rs ela UNESCO, FAO, CE'PAL, F,GY e

OLit'l'OS órnàos afins, tem fa'tado últjma�

\fllcnte em duas localidades. no mundo' in­
t�il.'O: Hi�ral1saunuitr, no NC!_1al, e Florja�

nÓpGI:s. se 1:sra:'IL /'
'

R;\HAMA1j, -, U c�on;),lu {l,;L.vGed
ontem lIUI CêHLao nostal elas Bahamê:is oi'lele

. ilwitre C4�<Í.rt�2d"c� (TOla ltLereClCla� férias.

L�vantou);:$f(qalto do �1rato, G,lllou !lara a,

'. d1L1V1 q'LI�';día; enxu�'ou o,súor ela tesla,
conferiu o �(,;l\&1�6 do b�liico que teve o mau,

l, I)!'
�

_

. '

zôsto de acoitfl)anhar ,o cartão, e entrou
�

S ('t!l:
I .

i;': II
;�;!.')i�'c L,)'

\

,baixinho aqLfela bbra-�)rilná do cancionei­
ro nacional: "Oi .leva eu ...

"

SOCIEDADE � Reunida eru uma

socitdade de ca'lital c indústria lima du­

pl,!' qúe !?romefe- r�voLuciemar o mercado
noturno de comcstivei� na cidade: Baiano
e Boca de Cavalo, Pro'1rietários d� três
carrin:hos. de cachorró-qu�nte, os dois têm
fatur,ado horrores, e reve;aFl1 UI1l,<,1' mobi\i­
dade eS�lantQSa; nos fins de semana � d u�

pia est'Í firme em 'Camboriú, !Jara na, se­

gunda-feira pàr c seu ex:,ediente habitlJal
na rjJ:aça >jY, Bai3lío,' !lara oS que não li­

gam o nome à �essôa, é aquêle "moreno"
que vende .(vendia) cocada no Caml)o da

Liga-,.. , apregoalido a sua n1ercadorja d� ma­

neira original ("Olba o oraduto!") e dando
uma' sorle danada, !1ara

-

o
.

Avaí. \ Boca d�

/ Cavalo ii fm de tudo um nouco: foi rÍ.1o"
tOJ;ista do DNER, �'uardj' rodoviário, por­
teiro -de clube, �uia turistico, chefe de. por�
talúa de hotel, �ual'dador de· atitrmóvel,
leão ele di:lcara, etc, TvI as êsse não 'precisa
explicar muito, !)orque todo l11und6 conhe­
ce; e quem não cogpece e quer conhecer, é
fácil: é o únicf:) sujeito da cidade que tenl
'bôca ,ele cavalo, Tomem nota: esta elupla
vai longe!

. ,

,'i;' Até Camboriú,. Delo menos, i:i foi,
BRfGA - Os-trezentos �ssociados

elo "SantacaLari,na COlll1try Club" e�bão
loucos nara saber or.de se deu a' briga que
o Zinelli alunciou no correslJonelente Ren-,

,

ue!' ele dOll'i"�o. No Búite cl; Havai é que
não foi; talvêz no, Baile do Havai do Iate
Clube do Rio de Janeiro, ou no bai:e elo

AvaL, ·no Fio,ueirellse, toelos os anibos rea­

lizados 110 s-ábadG,' Como é, ZigeJli, of,Jele e..
que foi a briga?_

,

LADRÃO QUE R0U13A .. :' - Sen-
tê o drama: os caras entraram' na casa ,do
dr. Ruy, como é n:a,is conhec:ida"distinglüela.
clama ela sociedade naulistà, e afanaram
tCm cofre com J O bilhões de cruzeiros a!1-

tigos, ,O dr. Ruy foi à �olícia, e disse que
o cofre estava vazio - pudera, não) S:3'':

'

nhores ouvintes, como é que 'ela ia expli­
car essâ çrrana tôela? E"'fica a nolícia com

mais essa-' banalia:' sabe' qU.e�l roubou,
Cjua'nto roubou, 'mas não há ·objeto delituo­
so. Ou ',melhor,' há: um cofre vano, no va­

lôr ele NCr$ 1.200,00_,

Mlf(AGEM - E depois ainda dizem
. que hola,ndês desl11unheca: dois tr,ij:lulantes
ela d rq��a que está fazenélo�' 'o atêrro cÍ.i\lI'
praia de Conacaban,a quase 'morteÍ'àm afo-:
gados nâ semanà �'assacla, ao tentarem

a!i:1&ir a maia ú 'nado, Acontece que a dra�
ga se a�lroxil11a .da �1raia a caela vêz que
VCl11 despeiar sua carga de areia - e numa

dessas via(�ens os dois i,ndigitaclos , .viram
clúas 1110re�las ele biquini a�en��do pa'ra
êles. Não �'ensaraiu duas vêzes, o que rol

justo, levando-se em conta o regimp, d� j>
jUl11 a que estão submetidos nO,mar.

Colocados ü sa:vo, eXDlicaram no dis':
tito o ocorrido,' o que levou os ])resentes à
conc;ltlsáo peremptória ele que os dois ma­

ni'ics haviam sido vitimas ele Urlla alucina­
,cão visuaL Motivo: o' fato se deu, As 2 da

�1adrllgada,
'

-,I..... '�

Paulo,' da Costa Ba�os I
•

-.
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Depois de passar o fim de semana fora, cheguei à Cidade e a primeir;_I, �
coisa que ouvi foi que deu briga na "Noite do Havai", n? Country Club. I��
Em tempo, retifIco: antes, ao parar num bQ�eco de ei)tl'ada :}ara comprar ��
cigarros, dois bêbados encostados no .balcão comentavam: "'O pau comeu W.
lá �o _Santa. Saiu até naValhada"'.� ,�

Ora, c-ausou-me especte essa notícia, nem tanto p"21a briga, em si, mas I' �
prlncipalmente

'

nela fato das navalhadas, pois nunca me ocorrera Que os .

�r;,:;sócios de Clube tão' fi�o .� fe�hado pudessem portar a temível e mortal ar-

ma branca'Jnas dobras da camisa ou em secreto bolso da calça! Ao mesmo

.

, I ..
tempo, assaltou-me a mais angustiante preocupação, pois muitos dos meus

I',' .....amigqs tinham ido à festa e pelo menos dois deles deveriam ter saído gru-
J . "

vernente feridos' da; guerra das navalhas, naquela sangrenta manhã de do ..

mingo, no qual os primeiros raios dé sol riscavam o céu 'de rubros matízcs,
cotno"que o' refletir 'no firmamento o sangue que corria nos, iluminados sa-

lões do clube;

'11
"

I·
Mal pcriho os pés na praça 15, encontro Paulo Bauer Fjlho que carril- t

:

nhava calmamente exnressão tranquila e sem nenhuríi" esparadrapo..;a!.,·

cobrir-lhe os cortes' da -iuta da vésper;. "O que foi .que houve no Country?" INj:perguntei-Ihe. Depois r> responder-me vagamente' que ::Jassara. o fim d3 ,In.
semana na praia e que não viera à Cidade, devolveu-me .a pergunta com a

I�lmesma preocupação: "Não estav� lá, mas também. soube q�le, o ,11:góeio i�
foi feio, O que é que me contas?". Sem nada que p1,;.a2SS� elucidar a trage- 'I�
dia, apaphei o t,elefone palpitante de emoç;Ío e disquei �ara Iara Pecll:osft: I�I .

"Saí de lá no fim da fcsta e não soube r> nada"; Paulo da Cos,ta Ramas'

'f""respondeu a mesma cais'a e não foi difere�te ,a res:'l�sta de Luiz ,HenriqU�- II'Tancredo, agora Chefe da Sucursal da AgenCIa NaClOnal e, por ISSO, um .

hOi1�em obrigatàriamente bem inform,ado: Restava éntã:J ouvir a ,pJ.la·�ra

II'autorizada do presidente do clube, :Lmz Daux, Que certamente' da1'm a ll1�

, formação detalhada, n.ão fô�'a êf� c responsáyel pel,a vi,olenta'l�romoção :�-
.

�
ciaI. Parec,e que tambem ah batI em porta errada, p01S nem ,ele, o prc81"

'11dente, sabia de nada a respeito da "Noite das Navalhadas", de recente c I :

triste memóÍ'ia. prOCUr�ij e�fim, tôdas_ as l'lessoa� que, possív,el e im;:tginà­
velmente deveriam ter Ido a' festa e nao 'cons�gU1 OUVIr de nenhuma delas

algo qüe pudesse trazer à luz a verdàde dos fatos, No entanto, todes, s�m 1,,1
'exceção, tinham conhecimento c!.? ctue a briga não foi de brincadeira e q1.fe

havia, realmente,' pessoas, fer�das. Alguns éhegaram a ouvir dizer, que a

piscina estava que era só sa,ngue, uma lástima:

Marcílio Medeiros; filho .

A NOITE DAS NAVALHADAS

Fui à polícia, ,aos hospitais e às farmácias e' nesses lugares recsbia S2m�

pre a mesma in�ormação: "Nào atend.-emos, aqui, nenhum ferido da festa

do Santa.", "Que .. diabo", pen'sej, "será que todos querem me fáz€l' [1_2 trou- IIxa?" 'E assim, ao final de tôda a pesquisa'. acabei chegando à conclusão de

que não houve briga nenhuma,na fes,ta do Santa Catarina Country Club.

'I"Pelo menos nesse daqui, se é que existe algum �tro,l 'I
Ah, bem, ia-me esquecendo: uma hora depols de tcrmil1ada a festa,

Iquando' o; associados e "a�é a _Ü'r.q�e�tra_ já 'havi,am, j�O embor�:�algr,�_3 ':�­
pazes embriagarIos, que nao' sao SaCIaS do clube, pul",ram o l11u.::J e

cen";..-Iram -destruir a decoração, ao ar livre, no. que foram corrir':x; pelos garçons"
e pelo:,;; portElil;OS, c0111 'á ajl�d<J:, da pblícia. Bem, mas iSS'O é outra histó;:il� ,

'

que ,nao vem ao caso.
I

,

." I,'"'"

SONDANDO A AREA

Cama','al do Clube; domins;o hQ�

verá- o concur::;o _da ma�s bela fan­

tasia; segunda-feira" o ,concurso

do gnlpo' fantasiad:J mais origi­
nal e" na têrça, serão €leitos os

maiyrés foliões'� Haverá a1mb bai:­
le infantil na segUlY':l-feira, com

coneurs'o de fantasia, e baile
'

jtt­
venil no domingo,

No mínin�o dois C�putados CS�·

táduais catarinenses estiveram

nos últimÇls dias com o General

José Cam�'Üs de Ara3'ão, Coman­

dante da 5a Região Militar. As
.

�

}

..visitas nada mais eram que sim-

ples cortesia, nias os p�rlamenta­
res procuravam sendal' o General

sÔbre o ponto de vista militar em

relação à eleição dã nOVa Mesa

Diretora da Assenibléia. LegÍslati­
ya, '!ii !'ft®�_mBlll.

O Comandante da .5a RM a tu-,

II dos recebeu com cordialir.::-lde, co�

,mo é do seu feitio, mas ao que tu­

Jdo indica não deixou transparecer

�enhuma preferência, em rela'"

ção a nomes !)ara ,a' Presidência
da Assembléia de Santa. Catarina.

LABORATóRIO CENTRAL
"-

,'- -

I� '';'
.
t; \l,!,:' I J.

,

'Uma das maiores metas do

cretário Moni.z de Aragão,
Se-

ela ISaúde, é o perfeito funcionamen-

���f:S��]���l���::: '1;1d.e uma� realização de imenso al­

cance social, que tem merecido' a

admiração dos seto1'es da Saúde

Pública ele outros J!_;stados e do

País.
ROMU DE A;NDÔ

'

-�"""1''l
I�� ��,l�ll!\��,j)t.., Ir'liJ!'%:lijíl1i<lfi1$i'!§�
.

O canto� Romuald;que fêz o maior
sucesso nas. SU2.S duas, ap·resel1ta­
cões em Santa Catarina (a pri':'
�eira no Maramba'ia Çassino 'Ho­
tel, sábado, l1Un1a PHlmoça9 da

tV-Coligadás; 'fi. outra,' na \1'cite'
de doming:J, '110 Lif-a' T,C,) ficou

impressiona(�') C01:n o calor que
i'
i sentiu durante a sua permanência
li .

em nosso Estado,,: dizendo que nem

i 1"10' Rio conheceu temperatura' tão
I elevada.

' I ' '.'
. .

A VEZ' DA '''VOZ''
_

J ,I� -, �I
Durante a sua visita a Flória.- r�

nópolis, c;uanr:o ve�o instalar a

'. Sucursal, d,a. Agçl1ciq: Nactonal em

n'ossô Estado., D dil'stor-sei'al do

órgão, Sr. Arnalc10 --LacoDl.bB. ga-:"
rantiu a est:1 coluna QUo, dentro

de muito '!)OUCO tempo, cperará
, tatàV traniJfo1'l11::;tção no pro�rp­
ma o.ífcia;l '�A Voz elo Br2,sil", p�'o­

cÚl'anri!o torná.":lo m:::.;,3 dinâmico' e

ln€l1Çls. ma:ç�Í_lte.

I
I
!

-

Ainda a :;ropásifq, ela Í1:Jite- de

domingo, 110 .Lira: .

'

o' Sr, . Cú.10S,
·

Antônio (1" S'ilva; que çonqutst�'u
o !1l"êrnio da viaV,em ao México,.

recepeu a notícíaiqu.qndo'rePil\lsà-. Muita r:8ute Ql,ÜS saber
.

o que

ya na secretaria' 'C.o clube, càincto " fOl\ que o

�

Governador IVD Silveira

de cansa co . só fie'and) a,t·é a 1:1or3/�;' js,eg.:r�d_'011 a:) ouvidó (.J ex�Sê:cl'etá� II "", " 'v', � 1 " •

Ido sorteio para Vl=1:' se' gal'1ha:vâ- o ',-�' ",ri'O'.do PLAMEG _.e atual dÍl"'\"or- ;
. prêmio, Conhecido o' i-esí:Htictq," 'k I g�Tal do DNPVN, 131', Colombo Sal-

c,ansaço- pass01,1. a êlE:l dancou, até le's, ,qüando êste cumprimentou o
I,

de manhã.
"

, "'�" I Obefe do Executivo após 2, MIssa

•. '�-'�7'<\l�'fEIJII em Ação de Graças 2}e10 49 ani-

TE+'4 (),�g�A' \'e-rsári.o do 'úovêrnp.
: -/ '"<., r�·,.,. '-'1"1 k ;- ,

I
'''_
'.

A ALMA DO NEGÓCIO

1
E' ,'FEVERÊ:

Todos os :'rE'�larati�os pr; ,o PON::FO BANCARIO

CamavaI foram uI tima:dos .

,
,na'

'l1oite de' C'ntem, no Clube 12 d8 '·,CDTIfirmàda a notícia de ClU8 o

Agosto, enquan to no sálão Rod'ri":' Estado acompanh�il'á u União, rio
go de Earo clava,:, ['Tancte impul- ponto facultativo da se:::;un r;, 'L e

so nos tr'abfJhos C'_'j (:�coração, t'êrca�feil'a de Cal'naval,- o
'

Sindi-

que já,. tem até· Útu1o: "Ri!;mo e;' çat� des Bancos deverA ,examinar 'I i
Hadncnia do' (Jarnr.var'. J;'1r{éu,�;.' nos pr6xilT!os (lia;; se ,os f!sta))8le- I i;'

, Ficou deciçUdo que, na noite ele . cimerltos lilan�8.ric�" �b;:irfw \/\;1', sábado, será eleita á 'Rainha: do' .'não naquêles dias, \. I
" "', ,..,',.... ," "

• '. J�'
tlAWJl""Ja!li"IBI�ll "'!'." tER.1 fi!iit"!f�!ilMi"...!if-�r-��������'

" ...�T:--·,�1I:"'1, '7� �. '. "

,. --:-- � _,_ ......

, '

.

,-,.

"
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Ilecrete assinado pelo Presidente Em.ílio Garraslazu
Médici, auioriza a emissão de Letras do Tesouro Nacional
que servirão, como' insírumeníc de operação do "open mar­

kel" - A balança comercial do Brasil dnrante o'�no de
1969 apreseníeu um superavU de NCr$ 1.305 milhões -
.' ,

Presidenle das Emprêsas de Sé ures diz que 1969 foi um

l���l����,�,���������,���,��I�_�'�_�_�__�mm�m&�.wrmmr���-_��'���--���������������������������a�n�o�b�o�'m�.���,�,��=�=�==��_�_�_������_�=���.�==���_�__�.�������II\
I

I
I'

va
"I

I
F' O Presidente ela República
,assinou decreto autorizando

"

a

emissão de Letras do Tesouro Na­

cional que 'servirão como instru­
mento de operação do open mar­

ket (mercado aberto).

As Letras do Tesouro terão
ainda seus prazos, valôres e con­

dições de colocação no mercado
fixadas posteriormente pelo Con­
'selho monetário Naciona1. Serão

vendidas com desconto sôbre os,
respectivos valôres de resgate.

AS RAZÕES

o Ministro Delfim Neto em

sua exposição de motivos explica'
que a -etapa alcançada pelo polí­
tica de f combate da inflação, já
criou uma, mentalidade desenvol­
vimentista OU3' vem contagiando
todos os setores produtivos,' tor­
nando-se necessárias iniciativas de

aprimoramento dos instrumentos
de política monetária,

Por isso, após as cxpcriên­
cias realizadas com êxito pelo
Banc� Cetitrat em 1968 para a

implantação "de um mercado aber­

to) ficou patente a conveniência
de se criar um papel especiuco

,. que permitirá, em 70, a consoli-
1 dação das operações nesse tipo ele

mercado.

"OPEN MARY...ET"
t

O mercado aberto - (open
market). ,é :';l1ma prática difundida
dlfi'e" os' cp�ísés 'deseiivolviôos que
ríd:n3íte '; á'LIt6dcladé/'con"trolar '0',

dinheiro circulante na economia.
Através de um título de valor pre­
fixado e com prazo de resgate de­

terminado, o .Govêruo coíoca e

retira, num movimento oscilante,
::t moeda corrente de circulação.
Isso é feito, considerando que a

quantidade de dinheiro c sua ve­

locidade de circulação imopsta
pelo sistema baolcário estão inti�
mamentc ligadas à estabilidade' do

I

Economia

uI riza a emis
Jetras do tesouro

valor -.da moeda, ou seja," ao seu

poder de compra e, em última aná­

lise, ,à inflação. No Brasil, ao la­
do do open market continuarão
subsistindo outras formas de con­

trôle dos meios de pagamento,
como redesconto bancário e depó­
sitos compulsórios dos bancos no

Banco Central.

ções financeiras junto ao Banco
:' Central tio Brasil

Artigo 4° -, O' Orçamento
da União consignará, anualmente,
as dotações necessárias' ao atendi­
mento das despesas com os des­
contos concedidos com base no

Artigo 1°.

Artigo 5 ° - As cl iferenças,\
. �, f

em, moeda corrente) entre os va-

lôres de ccrnpra.. de z venda elou
de resgate, resultantes dos descon­
tos de que trata o Artigo 1 0, não
constituem rendimento tributável
das pessoas físicas ou jurídicas.

Artigo 6° __:_ A critério do
Conselho Monetário Nacional po­
derá o Banco Central do Brasil

promover a substituição das Le­
tras cio Tesouro Nacional .por êle

,

subscritas na forma da Lei nú­
mero \4595, de 31 de dezembro
de 1964, e Decreto-Lei número 96,
de 30 de dezembro de 1966, pelas
previstas no Artigo 1 ° dêste decrc­

to-lei, as quais passarão a inte­

grar sua Carteira de títulos.

Artigo 7 ° - A critério do
Conselho Monetário: Nacional,
não se aplicará 3,/proibição con­

tida no parágrafo 9 ° do Artigo 49
da Lei número 4,595, de 31 de
deiembro de 1964, iL,negociação
elas Letras de que trata êstc de-.
ereto ..'lei.

1NTEGRA'

O texto comnleto elo decre�
to criando ,ás Letr�s elo Tesouro é
o seguinte:

Artigo 1° - Fica o Poder
Executivo autorizado' a emitir Le­
tras do Tesouro Nacional.i para os

fins previstos no -inciso XI do Ar-
;

tigo -lO' da Lei número A 595, de
31 de dezembro de 1964, cuja
colocado no mercado será feita
com d�sconto s6bre os .respectivos
valôres de resgate.

.

§ ·1 ° - Ao Banco Central'
Brasil, como delegado do Tesou­
no nacional, caberá a responsabi­
Iidade de emissão, colocação e

resgate das Letras referidas neste

artigo.

§ 2 ° - O Conselho Mone-
. tário 'Nacional fixará a modalida­
de dessas Letras, seus prazos," va­

lôres unitário e de resgate, bem
como suas condições de coloca-
cão no mercado,

'

Artigo 8 ° � As Letras elo
,

Artigo 2°, - O limite líqui- Tesouro Nacional emitidas ele
do de emissão das Letras institui-

, acôrdo com êste decreto-lei, apli-
das, pm êste decreto-lei,' será fi- cam-se ,às .disoosicões contidas

" xadó oelo Conselho, Monetário n�s" A�ti,g6S"'1l �cáput da Lei nú-'
.' Náci:óri'iL 'e'uã'o pótler{;�xG�dt,r de'

, v-mero 4 728;' qf't4 d'i('Julho "te, ,

10%
.

(dez por �ento)" do volume. """ 1965,'e 9°' d6 'Decreto-Lei núme-
.dos meios de pagamento, existen- ro 263, de 28 de fevereiro cle,
tes em 31 ele dezembro do ano 1967.
anterior. Artigo 9°' O Conselho

Artigo 3 ° -- As Letras' ins- Monetário Nacional baixará as

tituídas por êste decreto-lei, terão lnoJmas necessárias à execução
poder liberatório, pelo seu' valor ,dêstc decreto-lei.
de resgate, 10 dias após o venci- Artigo '10 - Este decreto-
mente, para pagamento de qual- lei entrará em visor na data de

I

quer, tributo' federal e atendimen- sua .nublicação, revogadas as dis-
to 'ele C0111 nrornissos de institui- posi-õcs em contrário.

'/

,

n te sim lo

êle identifica a

�(QJ©®�

. Balança com
o· exterior
é posiliv�

Um superavit de US$ 300'
milhões (NCr$ 1 305 milhões) re­

gistrou-se na balança comercial
do Brasil durante o ano passado,
segundo revelaram fontes oficiais,
Esse superavit decorreu de expor­
tacões cu io valôr ultrapassou por
ampla margem o valor das impor­
tações.

- A balança de serviços .:_ que
inclui fretes, seguros', pagamento
'de despesas' com viagens e outros,
,�1 registrou entretanto um deficit
de US$ 235 milhões, concorrendo
para, desta forma, diminuir, o

eventual suoeravit' final do balan-
- J

ço de pagamentos. Revelou-se, a

propósito, que as despesas com as

arnortizacões de emoréstirrios ele­
varalU-se� a US$ 450-milhões. Tais
d�spes�s' foram compensadas pelo
ingresso de capitais para financia­

mentos, mas' os números divulga­
dos preliminarmente não' permi­
tiram verificar a posição final do

balanço .

Item por ítem o balanço de

pagamentos do Brasil no ano pas­
sado fechou da seguinte forma: as

importações totalizaram US$ 1 960
milhões (NCr$ 8,5 bilhões) e, as

exportações' elevaram-se a US$
2260 milhões (NCr$ 9,8 bilhões)
donde r�su.ltou um, superavit

'

de
US$ 300 milhões, Entretanto o

.' país teve que pagar ainda 'US$ . .'

235 milhões com viagens (US$ 47

milhões) fretes e seguros (US$ 28'
milhões) e 'outros serviços, o que
reduziu o superavit mencionado a

US$ '65 milhões"

1':1 i �b Brasil pagou, além disso,
US'$ ,1450 milhõ-es

-

de amortizações
(movimento de capitais). Segundo
os dados revelados, o ingresso bru­
to de .capitais teria sido de USS
613 milhões.

Seguros
fecharam
bem em 69·

o presidente da Federação '

Nacional das Emnrêsas ele Seguros

Pd')ados e Capitalização -

�

Fre­
naseo - Sr. Carlos Washington

"

Vaz de Melo, considerou o an� de
1969' como m,uito. bom para o se­

tor e citou como fato marcante a

reformulação do Se�uro de' Res­

ponsabilidade Civil.
•

Disse que a mudança reclu­
ziu os ªcidentes ,e evitou que o

n1ercado de seguros fôsse vítin1:1
de fraudes nrovell ientes ela sil11u- _..

'I�ção éle acidentes com o obj�ti-
ilO ele obter indenizações.

Recursos da Sudesul na
,

,

preparaç@o de -técnicos

-Em 1964, adiantou o Sr.
, i

,Carlos Vaz ele Melo,' o mercaelo
segul;adol' despendeu a quantia-de
NCr$ 62,5 milhões Cl:1 indeaiza­
.:ões de sinistros. Em 68, êsse vo­

fume elevou-se á NCr$ 364,3 mi­
lhões. Isso demonstra que as em-·

prCi�as seguradoras têm sido u91
grande suporte para as' atividades

econômicas, colaborando pata o

esfôrço global ele desenvolvimen­
to.

'

,Uma das grandes' nec:;ssida­
des na área de seguros no Brasil
é a formação de !)essoal especia­
lizado para essa tarefa, "porque o

seguro, exige uma técnica esepcial
dc vendas. Em 69, o Inst1tuto de
Resseguros do Brasil realizou uma

série de aplestras e cu rsos em vá-

,rias capitais do paí para a for­
mação de çorretores bem capaci­I

tados, esperanclo-se que êste ano

os resultados já estejam senclo co­

Uüdos:.
,

;.;- - _.- _._----_____...---_-

,m

1I1NANCIAfulE.NTÚ DE CA�A 'PlbJPRiA

leIO .presente, COPV\df;r.0S os associados ela FINASC que, dese­
jarem adquirir 'casa própria, inicialmente nos municípios d6 FLO­
RIANÓP0LlS, -- SÃO JOSÊ -" PALHOÇA e BIGUAÇU, a com­

parecerem à sede, da Diretoria Executiva, na Praça XV de Novembro,
21 _. Edifício João Moritz, 1 ° andar, das 9,00 às 11,00 e das 14,00
às 16,00 horas, exceto aos sábados, para preenchimento do questio­
nário.

FERNANDO VIEGAS
Diretor Executivo

DE-2

"Camisas "London".

Calças Americanas "Lee" UB.A.
Al:tigos de Bijouterias
óculos modernos p/senhoras
Vibrador - Ventiladores

Aparelhos elétricbs etc.

ATAtADO e VADEJO'

.Iii -

r i s c in a
PASSE, HORAS
AGRADÁVEIS

NO'
'

LIRA TÊIflS CLUBE

,

-'

..

)

í��,��AP�A�Rl�'A�M�EN�"T�O�A�LU�G�A�,.SE���· �liii· Alu,"·" .p"tamanto ,ilu.do à Rua Con"lha;m Maf". 148, III.u=z Trata::o perío:: :a_M�:.F� ��: Te,�e: S:lveira 47.
-

,';
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CINEMA

SÃO JOSÉ

15 � 19,45 � 211145m.

Tony Curtis - Walter Chiari

Fcrry Thomas

OS INTREPIDOS HOMENS EM
SEUS CALHAMBEQ1.:JES
j\JARAVILHOSOS
Censura 5 anos

RITZ /

.17 - 19.45.""':_ 211145111
Richard Harrison - Pamela Tu­
dor
CADA BALA UMA MOP.TE·
Censura 14 anos

ROXY
I

10 - 2011
Mike Marshall - Pascale Petit
DF:UCIOSOS' PECADOS, DO
SEXO' ,

Censura 18 anos

f
GLóRIA

I
,

II'

17 - 20h
Frank Wolff - Evi 'Morandi
O AGENTE ESPECIAL 3 S 3
Censura ·14 anos

IlVIPERflO

[',
20h
J...ll,j;: Douclas
S '\:"iCCE' DE IRMÃOS
.Ce ..sura 18 anos

RAJA.
2D:l
Rex Harrison � Richard Burton

OS DELICADOS
Censura J 8 anos

/.
.

CORAL
IS -- 20 - 22h
J "1 -Louis Trintignant
l'vfON AMOUR, MON AMOUR

'l'�J Ç:,'c .sura 18 .anos'. "
• _:!.::_ -�-----

I .' TELEVISÃO .

______C;___

TV COLIGADAS CANAL 3

r

Ir
l

....

;r Tin - Filme

/
n30m - Os Três Patetas
Ime ...

}h4'iI7l - Mulheres em Van-

guarda
I �h45111 - Jeanni é um Gênio
Filme
19h 15m - Tele Jornal Hering
19h45m - A Cabana do Pai To­

,"':'lS - Novela
:20h 15m - Discoteca do Chacri­

- Musical
21 h15m - Véu de Noiva - No-

_00 - Clube da Criança
15m -. Cine. Desenhos.
00 - As Aventuras de Rin

f:
(
\ '

(

(
.�
\

l

11 h 45111 - Repolter Garcia

22hOO .- Verão Vermelho - No­

,,,··Ia .-,J

2,2b�01l1 � Gunsmoke ---' Filme

231130111 - Império - Filme
00h30 - Crônica da .Noite

TV PIRATINI CANAL 5

I

(

191110111 - Nino, O Italianinho

Novela
19h45111 - Shaw Sem Limites -

com J. Silvestre
211100

.

- Beta Rockefeller �

Novela
22hOO - Grande Jornal Ipiranga
221115rn Conversa de Arqui-
bancada

TV GAUCHA CANAl: 12

\,
I

J 8b45m - A Cabana do Pai To­
I1l:1S -, Novela
191115m -'- Dez Vidas - Novela
19ií45m - Véu ele Noiva - No­

vela
20h301l1 :_ Alô Brasil Aquêle A':'
"":lCO - Musical
22h35111 -- Teleobjetiva Crefisul
22h35m A�cnte da Uncle -

fi Ime

RESTAURANTES'

Res�aur�m!e Rosa
Aberto até �s 2 horas da madru-

.

ga\l'l.
Especializaclo cm filet - peixe

___ o ('(1l11al'50.
Quda-f2-ira c_ feijoada.

f' I!;I Trajano, 47
Pizzas - Panquecas - Ravioli -

Lasagna -._- Guochi e a La Carte;

Zury
-

Machado
estará reunida no Clube Doze às 21 horas.

-x-x-x-
Sábado, das' 23 horas quando a orquestra exe-

cutou a marcha. "Mascara'Negra", foi até às cinco
da manhã, o Santacatarina Country Club, vi­

veu I pela quinta 'vêz, em sua história, a noite' no

Havai. Para esta festa muito milagre aconteceu,
uma noite elas mais espetaculares ÇOl1l uma mara­

vilhosa decorações, ele Manoel Garbeloti, assunto

comentado até hoje. Para que os foliões dessem

vazão a sua alegria, passistas c alas ele Escolas ele

S8.i11ba, com suas mulatas faceiras deram show na

pista ele dança. Gente bonita importante e' muito

I. elegante,' compareceu a mais esta promoção da

Diretoria do Santacatarina Couutry Club, que foi
'a Noite no Havai,

Boletim de Turismo da cidade informa para
o

.

carnaval 70, Brasão' Sauna Clube e carnaval na

boate Scorpios.

I
I

-x-x-x-

Maria de Lourdes competente assistente dos

produtos de beleza Max Factor, ontem; na Droga­
ria 'e Farmácia Catarinense deu início a tão espera­
da promoção ele beleza.

-x-x-:-x�

'-'--x-x-x-;-
Foi em solenidade presidida nelo senhor' Ar­

naldo Lacombe, sábado, -as 10,30 na Casa do Jor-. J.

nalista, -que o jornalista Luiz Henrique Tancrcdo,
assumiu o cargo de Diretor-geral da Agência Na-

cional ,em nosso Estado."
-.

I O Senhor Carlos Alberto Nunes, de sua agên­
I cia de viagem Turismo Holzrnaun, nos comunica
I que acaba de lançar o plano de' viagem ao

.
Para-

1 guay, e Cataratas elo Iguaçú.

O Senhor e Senhora Fernando Colin, cariocas

que estão circulando em nossa cidade 1'01'é\m vis­
tos muito animados na festa "Noite no Havai",

I
O senhor Regis, relações Públicas do Lagôa I

Iate Clube, o ponto turístico do Estado, nos in­

formou que está com a organização de uma pro­

moçoão
social no local da arrojada construção dOI"LIC".

- X-'-"-X---:-x- -x-x-;-x-

-x�x-X-

Em sua residência, o casal Stavros Kotzias re­

cebeu para um alrnôço os casais: Eduard Balbino,
Tabelião no Rio de Janeiro, Renato Vo19i, Tabe­

lião em Curitiba, Comandante Thomas de Paula

Neto do Rio e Comandante Atila Franco Ache.

-x-x-x-

Ravena Cassino Hotel, foi inaunurado com

movimentado coquetel, sábado último às 17 horas,
no balneário ele' Laguna.

-x-x�X-
. -x-x-x-

Od3.Ír Ramos e FLívio G. Pederneiras, foram:
vistos num opala gelo, muito bem -acompanhàdos.

\

Conceição Maria Mussi Maia e o Engenheiro
Roberto Coelho Banways dia 21, às 18 �OTas es­

tarão na singela capéla cio Divino Espírito Santo,
para receberem a benção matrimonial.-x-x-x-

Em atividades o iornalista Lazam Bartolo-

meu, para a' noite 'de ;e;ta-feira próxima, com o

Baile Municipal, que será no Clube Doze de Agôs­
to. Diz o jornalista responsável pela promoção, que
a Comissão Julgadora do Concurso das fantasias,

-x-x--'-X-

Pensamento do dia: A paixão faz com-que l11Lli- I
tas vêzes condenamos em uns o que aprovamos
em outros,

.

:fr===-------;;;;;.:íjij.irjOc-
c--;;�

i i lára Pedrosa
! ._. _

_
__

::- _=- _.
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Só PARA HOMENS
"O homem deve ser elegante

durante a semana e, extravagante

I aos domin�os" é a ordem que veio
, I de Londres elada pelo sr. Myron
,\ ! Ackerman, presidente da Associa-

ção da Moda Masculina da GI'ã­
Bretanha. A moda masculina vai
ser menos esteríotipada dandó ên­
fase à individualidade ele

.

cada

,

rão em Paris, Jacques Estercl Jan­
cou a moela' de os homem;

vesti-/Irem-se iguars às mulheres. O
.con­trário do que acontecia até agora,

quando, as mulhel;es copiavam os I
homens, E'assim 'as saias para êles I J
desfilarem pelo� sdlões .. "Se osllorientais vestem-se com Saws, por
que não os ocidentais", pergunta·
Esterel? /

o homem à vontade, com os mo­

vimentos livJ'es.
, Os americanos são os' maiores
consumidores de gravata do mun­

elo. Lenços, cintos e meias, no va­

lor de, seis m iI dólares foi o total
....da renda que o Brasil exporto'u pa­
ra diversos países.
Eliquanto" os costtíreiros lan-

çam a moda primavera-verão ci

inverno na Europa insiste em per
manecer. Mantô�, trunch-coats" e Cortinas de chuveiro de
coletes - peça- indispensável para Yves Saint Lament

e a,tos. o homem elegante - fazem moda
A. Associação ele Moda Mascu- nas ruas de París. Coletes forrados As botas branc,as de Courre-'

lina inglês.a, com' dezessete mem- de pele de carneiro e botas de CélilO ges entraram nas cam�anhas pu- (I
bras p'roI11ove uma maneIra de curto também da mesma lã são de- blicitárias de refrigeradores. Meias

vestir essencialmente' britânica e taihes importantes'mas que só de- rendadas promoverani brancos.

inconfunqível planejando desfiles vem ser usados por homem alto� Figurinistas emprestaram seus no-

em todo o rn,undo já que a moda e magros. mes a produtos não relacionados

britânica foi aceita e co-piaela em No v.erão as roupas claras, com a alta-costura (Yvés Saint
diversos centros' como Paris, Chi- leves e descontraidas são indis- Laurel1t a cortir}a de chuveiro,
cago, Colônia e Lisboa. 'p'en�áveis no gua:rda-rbupa mas-

f C�.Fd i.rr: ao estofamento de üm car-
/ Em Paris, Paco Rabànne apre- c�dii1o. Para p;;'seio cle barco, ou ro Simca) 'àú se "tornaram con��
sentou uma coleção essencialmente mesIi10 para ficar de papo pro ar trutores de impérios de lançal11�n­
comercial e; enquanto as mulheres

_
em c.asa, as meias soquetas brancas to da moda como Emilio Pucei.

desfilavam quase nuas, os hOinens - estílo americâno - estão super Liderados por Piel're Cardin,
usavam pijamas de listas largas de 'na moda, para serem· usadas com muitos deles, invadiram o campo

popeline de als_rodão em tonalida- bermudas e tênis. dos trajes masculinos e o achatam

des escuras à macia masculina. O barbeiro Souza tem agora um mais hicrativo. As l�oupas femini­

Paco chamou ele "Mocle Re!ax preparado" - Plks - excelente nas haviam começado a desapare­
paul' Monsieur", sem qualquer a- paFa çleixar os cabelos ondulados, cer dllI;ante a década de 60, quer
cessório em' metal. Como êle pró- lisos de maneira ·natural. de fato (cllapéus, luvas - a não

prio explicou, essa moda relax, é Os ,1'c1ógiQs Universal, modêlos . ser no inverno - meias - 110 ve­

uma experiência para somente de- Pierre C;::al�din sâo' bem chatos"':_ rão - cintas e soutien's para as

pois. conseguir alguma éoisa defi� �spessura de UIlla hóstia
..

:- com o mais jovens), quer pela ei-osão (a
nitiva talvez em metal. É bem P.os mOlítI'ador .oval ou redondo e os minissaia e o biquini, sem parte
sívcl que êle lànce, ele uma manéi- algéirismo' em romano. En1 maté- superior ou micro), quer peja subs

ra audaciosa, um estilo masculino ria de sofisticação êles atingem tituição (pantalonas para o dia ou

totalmente em laminado comparan ao máximo:
.

a noite, para o escritório, ou bai-

do-se às velha'; armaduras medie- Chinelos forrados ,de um tecido le).
vais. ,Na :'Moda Relax" dominava_
a tendência das' rOUDas confortá-

um. Durante a década dos anos

70, os homens baixos e gordos te-
.

rão um estilo diferente cios magros

plú,stico finíssimo, du!)lo, e uma

camada' ele á:,ua no, interior, é a

sersàçãü de uma nova bou'ljque
só para homens em 'paris, à
Man's.· É Como se êles ((os ho­
mens;) estivessem pisando sôbre

água. O contato macio e agrad(t­
vel sensação dos pés sôbre essa

ç.amaela fazem do I�odêlo o c1ü­
nela ideal para o nosso verão.

Nas coleções de primavera-ve-

A década de 60 começou sem

cintura, sem busto 'e sem joellios.
Agora, em seu final, quase tudo
está a mostra. Mas a mudança e 'a

reação se instalararn. Mulheres de

destague na sociedade estão vol-.
tando ao passado. O chique para
os anos 70 é saia e sueter (ou cal­

ças compriclas). O new loo7c é a

veis, bem largas cujo tecidos éram
em algodão, indo do mais grosso

.

ao saco de estôpa. Dielabas - ca­

misolão bem folgado' estilo marro­

quino - com I istas largas de es­

ponjq. Os qu imonos de judô em

algodão têm as mangas amplas,
prendelldo apenas na cintura por
uma faixa. O importante é dcixar

não-roupa, a não-maquiagem,
não-penteado,

o

/

•
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Música Popular \1
Augusto Bueehler t

, t

JORGE BEN FAZ SUCESSO NO MIDEM .

\

Neste fim de semana, fui informado que o' Jorge Ben marcou um

golaço na sua apresentação no Mercado Int.ernacional de Discos e Edito­
res Musicais, que se realizou em Cannes. Foi um sucesso.

O Trio Mocotó - que vocês conhecem Charles Anjo 45 - 'contribuiu
bastante para êsse sucesso estrondoso Jorge Ben cantou as suas músicas
e o público. não o deixava mais sair. O público se empolgou com o show
de ritmo dado pela turma e aplaudiu de pé. Era o 'primeiro hís do MIDEM
70.

I
.

I Depois elo -show era, aquêle bando de ernpresarros à procura do Jor­

ge Ben. Nunca tinham visto uma. sessão .de ritmo, como a que foi dada

.

a apresentar pelo cantor brasileiro e seu conjunto.
Quer Gizer: isso é muito bom para o Jorge Ben; embora a gente fi­

que com um rnêdo danado. de .que êle se encante pela Europa (O que eu

acho muito difícil). Já é sabido de todos. que êle é uma pessoa comodis­

ta ao extremo e, portanto, não aceitaria a. imposição de um contrato que

o··!ll'.endrsse por lá, ..:_ por muj to 'tempo. O negócio do Jorge Ben é Rio de
Jane iro. É praia. É papo cem os amigos. É compôr na. sua terra. .

Ao mesmo tempo que faço o registro do, grande sucesso alcançado pe­
lo nosso cantor, quero dizer, que estou fazendo uma torcida danada para

que êle não resolva dar muita bola para os empresários de lá.
Se isto não acontecer, é" mais um brasileiro que. vai embora.

I

JOÃO GILBERTO. "

�
.

Num dos. números anterior�s da revista .Intervalo, foi publicada uma

reportagem, com o seguinte titulo:
"Não Queró Ver Tom na Minha Frente".

I
, .

Esta reportagem apresenta dados interessantes e extranhos sôbre

a vinda de João Gilberto; ,
..

Urna das primeira exigências do cantor, é. iniciar as suas apresenta­
cões na Bahia sua terra natal. Virá doMéxico e de .navlo. N-ãQ�quer avião.

. Justificou o "'�I;imeiro a Bahia", dizendo que só desta maneira terá âni-_
mo para se dlsincumbir' do resto.

.' ,

Bom da Bahia êle virá para' o Rio (e eis aqui outra exigência) num

Chevrolet 52. No Rio não quer ser hospedado- e111 hotel onde não haja
estrangeiros. .

Não. ca-ntará onde houver mesas de bar, com excessâo da ·Sucata. Diz
"

que só dá shows pata quem 'quer ouvi-lo, unicamente. De televisão, não

quer nem saber, .desÇ!e que se incomodou no programa "O Fino da Bossa",
na última vez que estêve aqui.

.

,

Até aqui, tudo cert,o. Ac�onteceu que �ma das exigências, -eu não. ci- ,

tei ainda. Sabem qual e? Joao Gllberto nao quer ver Q Tom, na sua fren­

te. Pelo menos, foi o que declarou Roberto Colossi, um dos responsáveis
pela' vinda de João.

Segundo êsse empressárío, João Gilberto teria afirmado textualmen­

te: " Não quero ver Toi11 Jobim na minha frente".

Quem é que vai acredita]: nisso? 'Eu .nào.
Tom Jobim é um dos maiores amigos de João Gilberto. No início da

Bossa-Nova, quantas vêzes trabalharam juntos. Tom escreveu, pelo me-,

nos, uma contracapa de seus discos e, alí mostrava o quanto admirava à.

seu amigo. Cita, até, que os seus filhos (d] Tom) , não .paravarn mais de, ),
ouvir "O Pato" num nost scriptum cheio de cordialidade. Como é que, r
assim, sem mais nem Irie.l1os, aparece' êste empresário dizendo que João
·não quer ver na' sua frenté o Tom. E tem' mais: Carmélia Alves.

'

Por mais exquisito que seja o João eu 'não acredito que êle I faria uma

declaração dessas. A coisa deve estar mal contada.

A vinda de João Gilberto está programada 'para fins de. março. A Bu-:

cata não terá o privilégio da apresentação de estréia, como pretendia, .

pois, como já foi' dito anteriormente, a estréia será na Bahia. ,

A equipe responsável pela vinda do cantor está trabalhando bastante

parã cumprir tôdas exigências do contrato. Caso contrário, estarão su­

jeitos a perder tudo pois João é daquêles que, quando cisma de ir em=

bora, vão mesmo.

Só nos resta esperar, para obter a confirmação se, de fato, é verí­
dica a afirmação: "Não quero .ver Tom Jobim na minha frente".

������-����������l
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Terça-feira - 3 de fevereiro de 1970

. Áries Neste dia '.o fluxo .de Marte, que pode alterar SUa disposição
de espírito, haverá de beneficiá·lo amplamente. Boas notícias.

Novas perspectivas de êxito. para breve. Em que terá muito

sU,cesso nos contlhtos com pessoas em posição social elevad.a.
Terça-feira destinada a lhe trazer benefícios erri. todos os

r
. .

setores de atividade. Conte com a colaboração de amigos. .

Boa disposição contribuirá para que êste. período seja tran�r'

posto sem problemas. Aja com determinação no setor profij�
..
)

sional,
-

Melhoras financeiras poderão ser apresentadas neste período:
Ests-ja atento a' elas. Notícias através de rádio ou jornais.
Dia benéfico 'em que terá novas e valiosas oportunidades de

fazer novas. amizades. Pense com otimismo e confiança em si.

Fase ,neufra no· que concerne os entendImentos vocacionais._
Bom péríodo para jogos e loterias. Não'. se preocupe com

quimeras.
Evite os pensamentos negativos. Otim.ismo e perseverança.

COntribuição para a solução dos problemas mais importantes.
Acentuadas chances de êxito poderão surgir no decbrrer dos

próximos dias. Alegrias em perspectiva. Boa fase astra1.

Fase neutra para tratar de asstmtos diretamente ligados à sua

posição social. Alegrias' e esperanças virão alegrar êste dia.

Condições propícias ao seu êxito' haverão .de surgir agora:

Aja com dinamismo e tudo estará bem. Espírito de liderança.-.
Fase neutra para tratar de assuntos·. ligados ao seu sucesso

pessoal. e a promoções em geral. Esteja atentó' pa:r;a os

acontecil'nentos.

Touro

Gêmeos

Câncer

Leão

Virgem

·Libra·

Escorpiã�

Sagitário

Capricórnio

Aquário

Peixes

�r-_--__n�...�--�a.�����...----------�.._����-���Wft�����
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ax Faclor
Senhoras. e Senhoritas
Da Grande Florianópolis

.
Maria de Lourdes '''Expert'' em assuntos de Beleza. dos afamados

produtos'
"MAX FACTOR", estará à partir dEi 1 o a 10/2/70 na

DROGARiA E FARNÁCIA CATAR.INERSE
RUA TRAJARO 5 (

,
.

Reserve' uma hora para. sua consulta inteiramente gratis. I
li
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As fábricas nacionais )a iniciaram os h:anaRll@s' para
6) Salão do Automóvel que. se realizará em �HJ1Femll"o e de­

zembro próximos em São 'Piiudo�' [) Salão 'pr@�rH�ie miiUas
�

novidades principalmente nos' carros de Unha. e�p�rte �

Ouanlo �usla o seu automóvel nôvo - A r@:n����;iUys já
hdciou � fabricação em séria da camíenela Corcel rr:��e vai

ser lança�a no mercado em
-

mar,ço.

fttllomõveis ,

r

Fábricas se, movimentam, para o
. ,

,

salão do automovel e novembro
o Salão. do Automóvel, . de

novembro a dezembro dêste ano,
promete muitas=novidades. Mas, o.

que vai prevalecer, mesmo, é a li­
nha esporte. Se a Cnrys er

, não

antecipar o lanaçmento das v�r�
sões cupê e GT do aDr,.t e s� ficar,
encerrada, pam, 79, a apresenta-

, ção de novos modelos com a saí"
da em março dacamioneta .Cor­
cel, todas as grandes promessas só
seràd reveladas liO Salão; ,-,

As f.ibricas já trabalham nas

inovações para 71, que serão pre­
domi.iautes em .reração a 'alguns
rnode.os ela Ford-Willys. O proje­
to do motor 17-M, peàtrcamente :

abandonado; não afasta á possibi­
Ii.f aue de uma fórmula tão ou 'mais- '

pctc-te, ou .de uma extensão', das

soluções elo Galaxie para' róda 'a'
linha de modelos Ford-Willys.

Por enquanto,' tudo não pas�;
sa do terreno elas especulações. Só "

um' detalhe é certo: as modifica­
ções nas versões esportivas que;
já em 70, são roais versáteis, no o

Corcel e no Karmann-Ghia. : Cóm:�
o So!50 deverá sail, também, o,

mcdêlo GT do Opala, pará °aten-'
,

de,r ,�1 faixa mais Jovem ,ae' 'coin- '

pradores.

, "

/.

ções na mecânica e no estilo que
:

prometem ser sensacionais, -par-.
.tindo da faixa' de carros de pas­
seio 'até a de caminhões e utilirá­
r!0S, "vai refíetir ;obretudo um da­
do estrutural que, será mais acen­

L\wdo em 71, mas que já pode ser

observado desde, logo: a muclan-'

ça que se.operou de forma iaequí-
voca no mercado.

'

,

Ó que se chamou imprõpria-
, 'mente de' crise, nos últimos meses'

d� 69, na verdade foi' um fenô­
meno de mercado causado

, por
-equivocos de programação de pro

dução e devendas. E por uma 'ih-'

compreensão, também, da .atjtu- ,

de dos 'consumidores, que pas­
saram de- dirigidos a dirigentes.
Os consumidores tiveram do se­

gundo semestre de 69 em diante,
'mais, alternativas c1'� compra.

'

O

veculor-então, deixou de -sei, che­
que -ern branco para ser um b<:111

'

de valor, limitado, desencorajando
'ou-alquer" aventura de investimen- /

to.
'

,

'À mudança na nosicão elo
mercado, de um 'lado, e a "situa-'

ção "consolidada das linhas o' de

produção iidustriàl, vão fazer. com

que o Salão do Automóvel de 70
, _' se . ba�eiei mais'em real idades <id-

MUDANÇA }v1�\IOR mirávê'is, do que em ,<fa:ltasillS
imagin?rias. A 'ascensão. da I-i)'lha

O S�!:lO do Automó,;iei de .. 70" esportiva, vai s.ignificar ,uma nova

S:'n1 pre'iuizo das mi:dtlpIas atra'�", ,etapa L1as vend�ls, em função. da

maior eopüança e da maior ca­

-pacidade das fábricas.

UM DESEJO
ÁS principais emprêsas tra­

balham em segrêdo. O carro pe­
, queDo é um desejo. ' confessado.
mas não revelado da General Mo-

'. tors 'e, 'e, possível que o Chevro­
ler Kaelet, se mostre no protótipo
'elo veículo que em 71 deverá com­

petir com o' V61ks, em tamanho e
"

em preço, numa faixa em que a
VW continua absoluta.

;0 fascínio- do carro pequeno
preocupa os maiores . fabricantes

/

nacionais: No. entanto, a faixa de
'carr�s' médio·s �inda tem lugar pa- ,

ra uma promessa ela Chrysler, ani­
mada pelo êxito. do Opala e do
Corcel. Os departamentos de' .en­

genhâria e estilo da Chrysler, pro­
jetarn um veículo para competir
com os modelos da Ford-Willys �
-da G1'y'f na faixa média,

No campo dos utilitários, . a

-Ford-Willys acelera o projeto .do
.furgão para concorrer ern . outra,
'faixa também absoluta da VW,
ocupada atualmente pela' Kornhi.
Depois da guerrll das camionetas,
a

'

pJóxíma sei"á a, do.s furgões,
Por, suâ vez" a Yolksw<1g�n, pensa
sêriamente no. seu próprio jipe, já
que se ,suceelem as fórmulas ada­

ptad-as ,de jipes bossa-nova com

mo.tor VW.

':: ,i' r ,
�

Ford-Willys começa està semana
ai prOduzir a camioneta CDrcel

,/

Começa esta semaHa' a pro.­
lução em sé!'ie da camioneta Cor­

cel, que antes do fim de feverei-
,'ro será apresentada à imprensa � e
aos revc,ldedores para, em priG-'
cí�ins de março, estnr à venda., A
ford-WiUys �')rei)ara um lança.:
mento' pClo ico festivo ciD último
me;nbro da família CorceL

Esse lançamento, já certo pa­
ra marra, marca também, o iní­
cio da guerra de mercado na fai­
xa de camioiletas, com a Variant

.
da Volltswagen. O nôvo pro.duto

,

da linha Co.rcel ainda não tem pre
ço de tabe'a mas S';U ,custo será
mais ou menos o da cam ioneta
VW,

DUAS VERSÕES
• I

Tcrá mais uma versão que a

Variant. Enquanto' esta é nio.dêlo
único, a' camiom;ta Co.rcel, terá
duas versões, a standard e a luxo.,
com qllatrO e duas portas, uma

o.pção que os, estilistas da Ford­

Willys co.nsideran�, muito válida,
pOBsibilitando um uso mais versá­
til elo veículo. A versão luxo, prin­
cipa!melÚe, lembra as station­

w:1gon norte-americanas.

o moto.r da camiol1eta Cor-
cel é diâ�teiro, de quatro cilindros
em' linha, ] 289 cc, potência má­
xinia de 68 H.P., 5 200 Lp.m. mas

ta!, como o Corcel Birro, poderá'
receber adaptações de maior de­

sempel.1ho, àté 90 H.P. Tração '

diau'teira, câmbio ele quatro velo-
I

OS CLIENTE

cidades sincronizadas e lima à ré,
Freios simples de tambores, naS

lJuatro rodas, pata a� rersão stan­

dard, A disco, nas todas diantei­

(as, pará a versão luxo.

A camioneta Corcel já encer­

rou há meses sua fase ele testes

preliminm:es p'ara entrada em li-
-

nha e1e- n)ontagerl], Seu lançamen­
to foi adiado. sempre, até a defi­

nição ela Variant pda VW, De­
clarada a guerra, a Fo.rd-Willys se

fixou em inarço de 70, E, partiu
para uma campanha de prepara­
ção do mcrcado, promclVendo o

,produto na base da reserva de

opção. Há elois meses os cQmpra-
dores estão sendo convidado.s a"
�scolher antecipadamente I o cami­
nhQ da,camioneta Corcel.

�. -EXPIIESSO
�iI!)::�;.:",,,,>,1,,,,'...·-'·,,,,'_�.

1=LlIIIIA
o MAXIMO EM TRANSPORTES

Quanto vai
custar o seu·

�

carro nDVO
Foi de cinco a seis por cen­

to, em média, o aumento verifica-'
elo nos preços dos automóveis, e

que está em vigor desele o. comê­

ço do ,ano.. Como se recorda, uma

'portaria governamental autorizou
a majoração apra Os, modelos:

70, na base variável ele quatro a

seis por cento. '

Os novos preços de tabela,
pôsto São' Paulo, dos principais
fabricantes são. êstes:

Volkswagen - Sedan 1 300,
NÇr$ 12 129,00; Sedan 1 600

standard, NCr$ ,15 936,00 e lu­

xo, NCr$ 17735,00; Variant (per­
manece a' 'preço de lançamento),
NCr$ 15931,00; Karrnann-Ghia

1600, NCr$ 17280,00; Ko.Ínbi
standard, NCr$ 13 066,00 e .luxo,
NCr$ 1� 664,00.

General Motors - Opala,
4cc standard; NCr$ 17 699',00 e

luxo NCr$ 20 598,00; Opala, 6cc

standard, NCr$ 19999,00 e, luxo,
NCr$ 2292000; Veraneio, NCr$
27 050,57; ,luxo metálica, 'NCr$
27235,19; super-luxo, NCr$ '"

30594,15,
Ford-Willys - LTD (mecâ­

nico), NCr$ 38247,28 LTD (h i­

dram�tjco); N_Gr$ 42373,78; Ga­

laxie 500, NCr$ 35784,42: Gac

laxie standard, NCr$ 27787;39;
Itamarati 3 600, NCr$ 20 578,70;
Corcel (cupê standard, NCr$ ".

15 594,66 e' luxo., NCr$' .. . "

17 754,48); Corcel (4 portas
sta>ndard, NCr$ 16 172;84 e' lu�
xo, NCr$ ] 8030,73); Corcel GT"
NCr$ 20946,17.

Cbrysler Dodge part,
, 'sta.ndar NOr$ 26 496,OlQ e luxo;
NCr$ 27 983,00.

VARIAÇÕES
,

Êsses preços estão sujeitos, a
aumentos variáveis.,Por exem­

plo: as versões do Opala, com o.

acréscimo' de alguns o.pcionais obi.'i

gatórios. A versão. luxo db Dodge
Dart, também. O modêlo Galá:xie
LTD, com o opcional de ar re­

frigerado, As versões, que são mui

tas, da Kombi. Modelos conside­
rados especiais, como. o. Puma e as

duas versões FNM, so.freram au­

mentos equivalel1tes a mais 5%,
em relação aos v61lôres de 69 VI­

gentes em dezembro,
Outro ti!10 de variação. no

'aÍJmento. em vigor, em janeiro de'

70; diz respeito ao critério quan­
to. aos modelo.s de uma mesma fá­
brica. Assiin, na linha VW, a ca­

mio.neta Variaot não. tev� majora­
ção em relação. ao preço de lan-

.

çamento. Da meSllla forma, foi
meno.r o aumento. do sedan 1 600
do que o do. sedart 1 300, Na li�
nha Ford-Willys, o índice de 6%
de acréscimo nãô foi igllal para
todos os modelos. O Itamarati e

o Aero, tiveram meno.r aUmento
que o. Corcel e o LTD.

lirr�r��������·�-�'7����'�"'"""""'"'������'�"""""��"""'.llf�:;mw 1)'

'I!IIII
r I�A. Coelho Automóveis

i'I" 1 I
I RU� João Pinto, 4t) - Fone 27-77 II
I j

VOLKSWAGEN 1970 ZERO IVOLKSWAGEN 1D69

VOLKSWAGEN 1968

VQLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
KARMAN GHIA
GORDINI

1967

1966

1962

1969"
1967

FINANqAMENTO ATÉ 24 MESES

.�-=u
__

\�DiPHONAL -

IIDepartamento Carros Usados

Galaxie azul Turquesa baixa kilometragem
' 69

Karmanghia vermelho. '......... 68
Corcel beje maringá equipado " .. , , " 69
Corcel branco. equipado. , ' , � 69 '

Aero Wiilys Marron , '....... 68
Rural 4x2 Azul v, " • • • • • • •• 66

Volkswagen Verde " "........ 69

Volkswagen Azul cf tala larga , ".... 69

Volkswagen Perola " .. : ..
'

67

Vo.lkswagen Vermelho. " 67

Volkswagen 'Vermelho. ,..... 63
Ko.mbi \/erde ,

'

'.. 62
, Chevrolet 4 P,ortas Joia-Mecânico o ••• :•••••• 55

-�/[;
Financiados até 24 meses c/20% de entrada.

JENDIROBA 'AUIONÕV �I

Volkswagen ' ,69
, , ,

Galaxie _68
Rural "

, 68
,Rural . ,r-- , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 67
DKW (belcitr) ".... 67

DKW (bekar S) , ,... 67
Aeto. (vf côres) ".............. 67

Vo.lkswagen � ;' ' 67

Pick-Up Willys ": ""............ 67
Chevro.le't , " .. :-; 56
Oldsmobile , " ,

'

62

Esplanada (10 série vfcôres) 68

Esplanada (2 o série vi côres) 68
Corcel (4p/luxo.) "." ". 69
Lanchas para motor de Pôpa 70

Lanchas a Turbina , ;........ 70
Temos var10s O:utt08 carros a pI'lmta entrega. Financiamos até 24

mese�.

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda .

__Rua, Almirante Lamego, 170 - Fone 2952
,
/

I

L;;;�������������=�,--�������.:J!
Tp -

'MEYER VEíCULOS
DEPARTAMENTO DE VEÍCULOS USADOS

Rua Fúlvio Aducci, 597 - Fone ,6393

AUTOMÓVEIS

Esplanada' .. , , , , , , ',' . . . 67

Esplanada , ' .. , , , , . , , . ,
' 69

Perua Chevrolet Veraneio .. , .. , ,." ,., 68

CAMINHÕES
Caminhão Ford , .. , , ,'" , ,.,.. 46

Caminhão Mercedes-Benz '........ 59

Caminhão Chevrolet ... , o'••• , • , , • , , •••••• , •• 61

Financiamento até 30 meses,

Iii
����__�Dm__��D��6_n��''

.
' �===-������.�JJ

flEVENDEDl,n AUTOnl�DO Cg��RVSU:fl
do 8RASH, S. A.

!í9 Si' * F HiC "'=zrrnzrrzz

HOEPCKE VEíCULOS SIA
':::'zm para pronta entrega as famo.sas
Moto.cicletas "RONDA - JAPO�ESA"
Financiamo.s até 24 meses.

Visite-nos!,
Rua: Conselheiro Mafra, 34

, L �_ Fo.:��6 =-= .,-:� ..

"

I

. II
'-=0=" IS .._nu:.li. "

- .- ----?

t­
I MolonivdadGr� lUly�' �'!��;�:;; J�?!l�=�1M-1'iTamanho pequena '!

Vende-se em estado de conservação pelo preço de NCr$ 20.000,01)
ou financiado em 24 meses - Tratar com Sr. Mário Ferreira, neste I \1.Jornal.

------�!ffi-r=-=�� � -�::��---_-IJJAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�T DR. LUIZ F. DE VINCENZI
" I

Ortopedista e Fraturas em Geral

Doenças da coluna e correção de deformidades _ C1.lrSO
de especialização com o Professor Carlos Ottolenghí

em Buenos Aires
Atende diàriamente no Hospital de carídade

das 15 às 18 horas.
Residência: Rua Desembargador Pedro Silva n. 214

- Fone 20-67 _ Coqueiros.

,DR. A. BATISTA JR.I
- ,

! : 1

,
,1', 1t!o, ':;> ,

i :"'I"� "'l,'til
"

'_1

Clínica de crianças
RUA NUNES MACHADO ,21

FLORIANóPOLIS

ABELARDO GOMES FILHO
ADVOGADO

'y.:.' Advoga e. Acompanha Processos nos'
. Tribunais Superiores

Enderêço: SCS _ Edifício Goiás - Conjunto 312
,

Telefone 42-9461 - Brasília

DRA. CLEONICE MIO ZIMMERMANN
LARGURA

PSIQUIATRIA INFANTIL

Dístúrbíos de conduta _ Distúrbios da psícomotrícl­
dade _ neuroses. e psicoses infantis _ orientação

psicológica de pais
Consultório: Rua Nunes Machado n. 12 _ 20 andar
- sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a. ãeíra tias 1.4 às 18

horas

ESCRITÓIUO DE ADVOCACIA
"DR. SULCÃO VIANNA".

Cíveis _ Criminais _ Trabalhistas
JOCY JOSÉ DE EORBA

Advogado
Rua Felipe Schmidt, 52 _ Sala, 5 _ 10 andar

Telefone 22·46 _ Florianópolis

'ESCIUTÓIUO DE ADVOCACIA
Jackson de Paulo Kuerten

, Advogado
Hélio Carneiro

, i I i.
Advogado

Horário: 'â.ás 8 às 12 e das 14 às 18 hs.
Ed. Florêncio Costa, 58

70 andar - s/704 - Fpolis. _ S. C.

D·R.- EMUlO LUZ
'ADVOGADO

.

,

Causas:
I'" I •

Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscais e criminais.

Atende: das 9 às 11 horas, díàríamente, com hora

marcada. "':'
. , ...

'
'

EScff1�6rio:; F�EPe '.
SchtnÍdt," 21; sala' 2

. .:....; . Fone' 27-'l9
RJ�idência: Presidente Coutinho.' 85· _ Fone 27-79

.

� DR� ::..EVltASIO CAOH
ADVOGADO

RllJA, "TRAJANO, 12 _ SALA 9
,

.

,;';i>�'t»ROFESSOR HENRIQUE STODIECK,
� .._ A D V O G ADO'

'

ittiiffcio Florêncio Costa (Cómasif) _;
, ; (l :

Riuai'F�lipe Schmidt, 52:�i'sàlá,' 107
_.

".

BiâriaineI,lt� 'das)'o à,$ ii; e' . dfl,S l6d�(Ú)'í.6ras, ou, com
)', ',.,,) 1'1" l.';J ," "

{\911\Ío;marcada; pelo "Telefone 2062.

ADVOCACIA

JOSÉ DO PATROCíNIO GALLOTTI

EUCLYDES DE 'CERQPEIRA CINTRA FILHO
PAULO BENjÁMIN FRAGOSO GÀLLOTTI

Rua Felipe S�hmidt - Ed. 'Florêncíó
.

Costa'

DR.' REGINALDO' P. OLIVEIRA
UROLOGIA

Ex·Mêdico Residente do Hospital, Souza Aguiar � GB.

Serviço do Dr. Henrique M. Rupp
RIM _ BEXIGA � PROSTATA _ ÚR�TRA - '

DISTÚRBIOS SEXUAIS

CONSULTAS _ 2as. e 4as. reíras, das 16 às 19 horas

Rua �unes Machado, 12

CLíNICA 'RADIOLÓGICA
Radiologia Dentária-Exclusivamente

Dr. ARNOLDO SUAREZ CúNEO _ eRO n. 169
Dr. ROBERTO GRILLO CúNEO - CRO n. 135 /

:.E:nderêço: Rua Fernando Machado, 6. - 10 andai
,

.

Fone 34-27 - Florianópolis _ S. C.

HORf..RIO DE ATENDIM'ENTO - RAIO X

.

SEG'L"NDA - QUARTA E SEXTA _ das 8 às 12 e

das 14 às 18 horas.

TERÇAS E QUINTAS somente a partir das 14 horas.

DB. ANTÔNIO SANTAELA

Professor de Psiquiatria da Fâculdade de Medicina
Problemática, Psíquica, Neureses.

DOEN�AS MENTAIS'
Consultório: Edifício Associação' Catarinense de

Medicina, Sala 13 - Fone 22·08' Rua Jerônimo

Coelho, 353 - Ploríanópolis

CLíNiCA OllONTOLóGICA'
TERÇA E QUINTA -:-'" Somente das 15 às 18 horas

Dl. Gilberto M .. Justus
'

Dr. Nelson S. Mitke

Dr. Luiz Q. Kanashiro
C. Den tistas

Odontopediatria
Círuniia - Ptótese
Cr'ínica Geral

Horários 15,00 às 22,00 horas i
'Qqa Felipe Schnúdt - 34/s·3.

ADIro VIAÇAO CATARINENSE
HORÁRIOS· DA EMPRl!:SA AUTO VIAÇÃO

CATARINENSE S. A.

\ B:lARIAMENTE DE "FLORIANÓPOLIS PARA:

f,UR.ITIBA - 5,ÚO _ 7,00 - 13,00 _, 17,00
'

loIUVILLE - 5,30 -,9,00 _ 13,30 .!_ 14,30 _ 16,30 .:..__ 19,30
pLüi!j�NAU - 6,00 -.8,30 -·12,00 -.15,ao - 19,30
C:ü?!'.C'UÁ DO SUL - 16,30 _ 21,30
L�lj,f�.'i TIJUCAS - BALNEÁRIO DE .CAMBORIU"
L'i'_�:!'_H � TODOS 0:3 EORARmS A01I1[A,.

(

STATE"

.',0 1.0 Portátil Televersátil da América Latina! Real­

mente funciona onde nenhum outro televisor Iun-
-

cioria,

• O único que opera ern_12 - 110 e 22q,volts, ligado
a bateria de veiculas ou a qualquer -.:ofronte elétr ic a.

001
, MENSAiS

(�!!,��c!��I� �f�,�t�
.", F.I L I A L: COr.Jselhe:ro Ma.fra, 56

t��','"b_' FLORIANÓPOLIS - se.

,'� CIA. CATARINENSE DE CRÉDiTO 'i.

:FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

�" ,;,'EDI;IlAL BE OONVOCA!QÃO
Acham-se a disposição dos' Senhores Acionistas

osdocurnentos a que-se refere o artigo na, 99, do De­
ereto Lei na 2627: de 26 de setembro de 1.940'<'

Florianópolis, 26 de janeiro de 1970

ALUGA-SE

Apartamento com quatro quartos, garagem e de­

(
mais dependências: Vér e tratar à rua Duarte Schutel,38

VENDE-SE
, Por motivos alheios, LUIGI está vendendo a Im­

portadora. Aproveite. Tratar EDIFICIO COMASA 7 °

andar - Conjunto 707.

CASA -- ALUGA-SE

Aluga-se casa com 9 péças grandes, à rua Antô­
nio Eleutério Vieira, próximo ao Abrigo de Menores.

Exige-se fiador idôneo. Tratar à rua Monsenhor Topp,
46 - Nesta.

VENDE..SE
"

I

1 terreno meníndo 36.000m�, situado em canasvt-

eiras com 200 metros de frente para o mar.
,

1 terreno medindo 46.000m2. situado no comple­
mente da rua Joaquím Nabuco, Estreito, com terra-

planagem pronta, ,

Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, Estreito
-------------------------------------------

URGENTE POR MOTIVO DE VMGEl'I-I

COM 4 QUARTOS, SALA-LIVING coivI BAR, SALA

DE JANTAR, COZINHAJCOPA, -nors' BANHEIROS,
DEPENDl!:NCIA DJ!; EMPREGADA, GARAGE, ARMA·

RIO EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SITUADA À R'i'."
MAX SCHRAMM. ,.J
� TRATAR: RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1.548

FONE 63·52 _ ESTREITO

EDITAL DE CDNVOChÇAO
N° 01170

FlórianóPolís, 28 de janeiro de Hl70.

De ordem do Sr. Ten. CeI. Olavo SpaldlÍlg de. Sou­

za, Presidente da União dos Reformados e da Reserva

da Polípia Militar do Estado de Santa Catarina, convo·

ço os,Senhores Associados, bem como ficam convida­

'dos, os nã,o associados, para uma Assembléia ,Geral

El'traordiná,ria, à realizar·se no próximo dia 2 de FE­

VEREIRO às 14,00 horas, em sua sede social a Av.

.Herc�lio Luz, 211, com a seguinte ordem do dia:

10 - Assunto de alto interêsse da' classe.
O'l'ÁVIO RÉGIS

Secretário

MESTRE DE �IBl
Precisa-se de um MESTRE DE OBRAS com ex­

periGncia de construç50 de grandes edifícios. Tratar no

Departamento de Engel1haüa de MULLER & FILHO�.
Rua Dr. Ftllvio Aducci, 76'3 � Estreito.

'

Bo'doviária Expres$O, Brusquem�e
Bru:sque

Horário: Camboriu, Itajai e Blumenau _ 7,30
9,30 - 10 ._ 13 � 15 - 17,30 e 18 lifo.� ..
\ Canelinha, São

.

João Batista; 'N'ova Trento (

Brusque _ 6 _ 13 e 18 hs.

Tigipió, Major Cereino e Nova 'I'rento _ 13 e 17 hs.
PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

.1oão Batista, Tigipió, Májor Gercino, .Nova ',Trento e

lijucas, Camberíu, Itajaí, 131umenau, Canelínha, -dão

à Florianópolis CAR"':.O LEITO as 21,00 h

4,00 a.oo 1 ,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Laguna 4,00 S,OO 10,00 16,00 19,30 e :':;1,00 11

Sombrio 4,OCl 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e }1,00 h

Araran ,\.:,1 4,00 n,oo 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Tubarão UO fl,OO 10,CO 12,00 16,00 lD,30 e 21,00 11

Obs, Os horários em J�J. ,',o ;'1:10 funcionam aos domingos
Crícíuma 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 th

DE SOMBRIO
à Florianópolis 0,:30 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h

1 Pôrto Álegre, 1,00 1,30 ::3,00 10,30-.'12,30 14,30 e 18,30 h

im ARARANGUA.
à Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 11

à Florianópolis 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24,00 h

DE CRICHIMA
à Pôrto 'Alegre 0,.30 2,00 9;:)0 11,00 13,00 17,00 e 23,30 11

à Plorianópolis O�O 2,00 5,00·9,30 14,00 14,3(f 16,QQ
4 Flortanópolís 2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 12,00 15,30

e 22,00 11

�� DE TUBARÁO
: ,à Pôrto Alegre 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,00 h

,:à PôÍ'tO 'Alegre '6,30 14,30 23,30 e 23,30 1.

10,CO 18,00 (l.24,00 h

EMPRÊSA REUNIDAS LTDA.

i

j ,

SAíDAS D� LAGES

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas

SAÍDAS DE FP0LI�.
5,00 horas

13,00 hdras
21,ÚO horas

Estação Rodoviária
Fones 3727 e 3506.

CHEGADÀ EM FPOLÍS"
14,30 horas

21,30, horas-
5,30 horas

CHEGADA EM LAGES

l4,30 horas

,,:!!21,30 horas'
,

, 'I :5,30 horas
Avenida Hercílio Luz -

Saídas de 'Florianópolis' às 19,00 horas segundas
- quartas e sextas..

' .' '.' i' I
'

SÃO MIGUEL 'DO OESTE FLORIAN6LIS
Saídas de São Miguel do Oeste às 7,30 horas, aos

üomíngos, terças e quintas.

OE LAGUNA
à Floríanõpolís 0,30 I 2,30 4,00

16,30 e 18,30 h

DE ,1>'1;.Om,�I'JóPOLIS
TERRENO _ VENDEuSE

�
,_,,, .. à:P9_rtC' Alegre

Em Capoeiras na Rua Patricia ..Caldéira de Andra- c
.r \ i

- , à Som}):rio
de a cem metros da Estrada Federài;'yende-se uni me­ à Araranguá
díndo llx25., todo cercado, com água :e luz. Tratar no à Críciuma
local ou no Correio da Capital. com �b':Carteiro Hélcio.

- u Laguna
I VENDE·SE

Vende-se uma câslt.-dé/mad�ira com 3, quartos, . 2

banheiros, 2 salas e armário embutido, terreno medín­

do lOx25, sita à Servidão Cap. Euclides de Castro, ao

lado do Galem Clube _ Coqueiros. Tratar à Rua Con­

selheiro, Mafra, 103.

6,30 12,00 12,30 16,00

CARRO LEITO às 21,00
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 '

7,00 1�,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 .7,00 12,00 17,30 1.9,30 e 21,00 h -

4,00 7,00 12,00 14,00 1'7,30 19,30 -e 21,\]] h

4,00 6,30 10,00 12,(J0 13,00 17,00 18,CO-
1930 e 21,00 h
4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30
13,00 19,00 c 21�00 h

11 Tubarão
,

'

em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 - Fones:

4·13'-82 - 4-23-75 c 4-73-50 - Em Florianópolis: Estação
Organtec Comercíal e Contabíl Ltda.

" ,VENJ;)E-SE ('
uma casa de madeira no Estreito. ótima locali­

zação. Tratar a rua Conselheiro Mafra,. 101. MI0� UtEI�SE L1:OA.
Linha I'LOlHANóPúLIS - RIO DO SUL

"IORÁRIO
VENDE-SE 'i

Casa á Rua Conselheiro Mafrà n0:'93: Tratar na

Rua 7 de Setembro 11 ou pelo telefor{� 343()' coHI,,�b
Sr. Luiz.

"'. ·.i

Partida de ,

Florianópolis À
Santo Amaro à1! 4,3\J e 16,30 horas

Bom Retiro U5 4.30 horas

"'.lfrcdn wagncr às 4,30 e 15,30 horas

Urubicy às �,30 horcs
Rio do Sul às 4,ú:.J e 16,3;) hor�
São Joaquim às 4,33 horas

Obz. Os horários em prêto não funcionam aos domíngos
Linha: 1.:0 ao Sul - Elcrianépniis

, ,

IMPÕSTO DE RENDA - PESSOAS FíSICAS' E
JURíDICAS -'INCÉ�TIVOS Fl'SCAIS·

.

.

EXERÇICH� 1970
.

Reclamações perante a Delegacia Receita Federal.
Recursos ao 1.0 Conselho de Contribuintes.

v
'

Pedidos de
t

restituição Empréstimo Compulsório..
Certidões negativas. Registros 11.0 c.G.C.
Preenchimento de declarações de rendimentos

pessoas físicas e jurídicas.
Pareceres. Profissionais especializados.
FLORIANóPOLIS - STA. CATARINA.
Horário integral.
ATENDE-SE CAPITAL E INTERIOR
Rua TBNENTE SILVEIRA, 56 - SALA 8

, ",'" �,,�

-

R,io do Sul A

Floríanõpclís à� 5,Oí} e 14,00 horas

Ituporanga às S,C;), 14,00 e 17,00 horas

Alfredo .Va,011er US, S,OO, 14,00' e l'i,OO horas

Urubícy e Sto Joaquim às 5,00, horas .

Horárío:

Partida de

.�t>.,'

�If:,i
-

-\ NAS ELEGANTES R.ECEPÇOES
:��E.:�

- --"',-

I
I

� . .

�.,,�. sei�á notado�1/
-

, _, \

)

1·

j
l
�
i
i

, ,

Rua Felipe Schmidt, 139 • Cai/a í-'OSl�i, ':�,3
Fone: 3-5(J1 - End. Telegr. '·BOld�.i0�' ,.­

Florianópolis - Santa Catarina
l

Representante em São paulo \

MARIO G.· F'RANCO
Rua Cav. Basilio Jafet, 66 M .',0 � si 7f e 72
Fone: 33, 250Q �_;;.-----._...---

!

,I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.1 IPolícia pre�de dois vigaristas na Rodoviárit� - Htmlem
foi enconlrado morlo em 'represa - TraHcanles estão :no

xadrez � Câmara Municipal elege hoje sua 'mesa direhJ"
ra -.Marchanles dizem que, a porlaria qlle regula pl�eço
da carne verde eslá

II

complelamente Iara da, realidade" e

querem aumento no preço do produlo, que já voUmn ae

mercado.

r&a;;';"':;;;;_",,:.._�iõi_;;;__iiii_iii_;;;_�.E.;;;;;;;;�"""=�:,_
·ill

Cidade

Fcrárn prôsos por vçlta das 21

horas ele sábado no Hotel Estrê­

la, C"':3 se achavam hospedados,
ÓS indivíduos José Guilherme dei
I'/I:lced'ô, casado, 26 anos, RreOsbiedretno- !to na Capital paulista e _

Comes, casado, 40 cnos, também
residente em São Paulo, que são

.

conhecidos da polícia por exerce­

rem a' atividade de "batedores de

carteír.,s". José de l\lacedo já foi

condenado a 12 anos
/

de reclusão,
. ericontrando-se em lib'erdrde con­

dicional desde dezembro tiltímo e

Roberto Gomes cumpriu pena de
10 anos por flírto.

.

Os "pungistas" que haviam apli­
cado um gO'!::-'8 contra o come f­

ciante Otávio Manoel elos Santos,
proprietário de, um bar ao Mer­
cado Municipal, levando NCr$

,
....

20,00, estavam com destino pro-

C"
;::-s � ;J..ntc3 Pedro c Alexandrino,

(:\ Delegacia de Furtos, Roubos o

Defraudaçôas prenderam às 14 ho-.
1'a3 do domingo, na Estação Rodo;
v' ..Ü'b JS ín.Iívíduos CobervalfBar­
reto, tolteíro. 20 anos,' residEmt�
CJ11 Curitíbd e Arnaldo de c,SV'uzfJp
Zcnetto Pilho, casado, .:;' 1{í!,;�tios:)
í'of:il'?:. te e::J1 Tubarão, que' foram
apanhados em flagrante ponfandó

(

'\.

o IJepa...::tamento· lIe Folicia Cie�1.­
tific:1 que compareceu ao local,"-"
pns::;upõe' que se trata de suicídb,
pois :::. camisa vestida peío morto'

.J

\'��1�
l{í
I'

I

�

de São Paulo
anta C,alarina

gramado para Camboriú, onde
fariam a "safra" no. período de

carnaval. Posteriormente, preteri­
diam seguir para o México, a fim
de assistir, as disputas da Copa .do
Mundo e desenvolver suas ativi­
dades durante o grande movímen­
to. A DFRD abriu o inquérito c
entrou em entendimentos com a

polícia paulista para recambiar os

marginais.

Florianópolis
�sicolrópicôs

l-egular quan.xíade dá zneroxll,
conhecida droga psícotróp.ca. 03

crafícantes, q ie se encontram prê­
sos no xadrez daquela esj ecíalíza­
.:>s, à dísposír �Q ,da D:)18� cía d:�

Repressão ao 716Jo, foram detidos

quando procuravam evadir se para
itajaf,' onde' passariam a (::oga.

Em seu depoimento, Arr aldo d'�

l;M�5"1;�lB: �nc@7W'}f·ado �!01�""3 n:J��('h °JO foi identificado
__________,._ -,.w:�.� "Fi: �;j 'O;c_À

,
' ••�I,.i�

_ t.;C�1�L," .

L .. _ legacia de Se::;unü'lça,/P�s- cncontrave-se cheia de a. da. O
, c:.� 1.:1'.<$, � . _:;

f:08.1 contínua investigana.ü',,*1:calu.';! corpo foi removido para o Insti-
:::- :TIC': �s el.e um indivíduo "pia tuto Médico LGgal,�onde :':ci fei�3
íc -:1 ado. que fcí enco�ff�cló' 2. nocrópsía, .crcd.tando os téc-
1,0 rio das imediações da ·Go�ânj;ij , nicas que a .morte tenha ; .corrído

fa�tsna, no domingo. O Icorpo ';l�" 48 horas antes de ter sido encon-

U�:1 l'.Cl�lem,. medindo .1m65cm de trado.,
al�:E' , Com 30 anos (�8 idade aproo ATROPELADO
X�,'{j8C:.:C .:,ente e de côr branca, foi O jogador de futebol Ejlio Ca-
visto boiando nas <iguas do rio por rioca, solteiro, 25 anos, residente

p.::puh::'GS que comunicaram o Ia- no Estádio Morumbi,. sm São
to às Gutorldadcs. Paulo, foi' :::'ropslaclo, r;"-� volta

d.as 13h30m de dom�ngo _la CO;1-

fluência da Rua General Bitten­
',)urt com a :.venida Een Lia Luz

por um automóvel Ford·4G, placas

(
..

O i�� zi'c,ssor Lydio Callado, ea­

c�rrcg::.=:o da instalação da TV Edu·

c�ltiva em Santa Catarina, decla­

rou a O ES'l'ADO que, a idéia de

il���:çlL:_ .. �·].ção de um órgão desta na�

t::;c,,:'" no Estado surgiu em 1965

e qUê b e:YlpreencEmcnto' será 12- •

c.do c.�·an.to pela Secretaria' ele

,/ Edu�,:I�dO. Disse o plOfessor Lyc1io
C::lll:ldo que a Educação difundida

pelo:3 �r'.eios de. comunicações de

rc::sc" ,) fàcil,nentc p3rq;ptível pc· ,

b 1-:" " J o ci\ou éC;llJi) exemplo o

sucesso oj)tído no rádio 'e:lucativ'J, .

emp.:'o:_:'ado pelo Gé)v6.rno Fed9�'a!,
v':'�;:�L a ��l�abeti��ç"_o c18 adulto.::;
e �t .l'" _:,J[;.r;lçáo pan1. 03 exames ele

r.. ..lQ,_.. ::m, artigo: 99.
.

,':_:::n· \) cresçimonto. da telc­
'- é:fj:·r:.'lou - c � foi a pre:c-
r. �·.. L

, .:.:;, a propa_;a�ão do, m8to-
I
cio, S1..- .,�tituindo o rádio na trans­
!. {::;[�:. c:e program 1S {\ducacionuü:.

r, 1

c.j:...�.. ::-- Lydiv L:alla:.��o fJegui·
h:;rto !�lO,:;re a fim d.e

r o funcionamento e a S15'

'li
{

tC:::1:!tLa d:t futura TV Educativa
c. J.. ,'o

J Alagre, .J": tenr.�ente u

rcln". ��O Educacic'�l::;l Pfi.dre L<ll1'

deU (:� r/loura, que i:'á para Q ar

LTI ".':' CCl1br:o. Os contatos com os

1: C���.� �s clJ. TV E':lL:!ati Ta g::t(tba
S_;�'Ii .. _L) para obscrvé1ção do mq·

tcrial técn:co a ser f'fllprp?8(1(,.: ::i

p:-Gji;ra,u2çEo eIabOJ:'ada e a Pl'PP'1'
l'��,r_;f o

�

J }�c=soà1. Er�J Santa rr' ta·

ri!.:! _ ":1 udotada n m,'sm:" .k.t:�·
ca já ;lprol'C',da no Rio era",,,, ((I)

&d� CJ:Tigindo·se os êrros o i:'C'_"

Yac'�cs. ,Com o mcdCJo gaúcho, o

prn::.o. para a preparação técn:ca,
que possibilitará a instalação da
TV Educativa catal'illenSe, se:-á

bem mais curto,' acre('t.it:::�1do L)

professor l,ydio Callado ue ate
"

1972 ela já esteja no .ar,

Os estuc10s prelimieare::; pam a

ü'lstalação da ,.·V es�0.o ,ei:, franc;)

clesenvolvimenL), 'con::;ta:::1o de
úm levantamento físico. (.0 Esta­
do e do cbnhc�in18r:t0 Q�S :lece5si·
elades edw::acL;Eais e cul'" ;ais de
cada área. A TV funciOI:Lrá com

,"�cance físIco j:.; tod.o o i stad'J e

s,istemát!, _, .:.!C�tc. L·1I � �'á cer­

i 21ata a (la, .' .. �e €sGCnar, '._.::::ecu;�a�

da com muitú critério e planej"­
menta.
.!�sclarec .. Lydi.'J

Souza Zanneto Filho afirmou 'que
furtara um relógio de' ouro per­
tencente à sua tia e que foi ven­

dido pelo companheiro SobervaJ,
tendo rendido a importância:

.

de
vinte cruzeiros novos. A Delegada
de Repressão ao Vívio abriu. inqué­
rito competente, enquadrando So­
berval e Arnaldo no artigo 281 do

. Código Penal.
.1

4-71, de propriedade , das Repro­
sentações Ernesto Meyer Ltda. 'J
veículo era dirigido pelo Sr. Cláu­
dío Ferrniano, casado, 26 anos, C'J­

merciante, residente à Rua 'Pro­
fessor Anacle'to Damiani, 29, _ qll�
imediatamente socorreu a vítim�,
levando-a ao Hospital de Caiida:
de onde foi medicada, tendo' os
médicos constatado apenas escoo

riações generál'izadas e sem gra­
vidade. Na ocasião do acidente, o

atléta se fazia acompanhar elo ju-'
gador Adailton, que pertenceu �10

Figueirense da CapItal e ao Me-.
tropol de Criciuma.

na:capital
ter surgido

ro semestre dêste ano. Os progra­
mas educativos seriam transm:ti·
dos atrpvés do Convênio Ufesc,'
Udesc, Prefeitura Municipal e Se­
cretaria ,de Educação e Cultura,
com apresentações diári�s, dando
meios de sustentação de uma TV
comercial e já preparando o peso
soaI para a futura TV Educativa.
O

.
canal a ser utilizado pela TV

foi reservado pelo Govêrno da
União e a Secretaria de Educac:üo
tem priOl;idade l,lÍJsoluta pam. rt

sua obten\ã'('),> o que já está send,)
providenciado: O equipamento a ,

ser adquirido será avalia.do em vá··
rins firmas nacionais e estrangei:·,
ras ligadas ao setor, obs€rvando·s':l
as possibilidades de financiamen·
tos para a \aquisiçã.o de model'l1a'
aparelhagem ele estúdio, video.
tap,e, transmissor, tôrre c demais
aparelhos necessários ao perfei:o
funcionamento de uma estaçto
destal espécie.
O orçamento inicial programa2!'J

para a estação ascende a .

NCr$ 6.000.000,00, já estando asse·
gurad€Js os meios

. final�ceiros do

empreendimento, que conta com o

empenho do GovernadOr Ivo Silo
,

_ veira e do Secretário Jaldir paus·
tino da Silva.
O professor LydiO Callado de·

claro.u por fim que' a TV Educati·
va terá um papel de importânr::ia
no, pa.noráma edl.lcacional c cult�l"
mI do Estàdp, pois é a TV o major
veículo de comunicação oxistente
e o seu poder de transmissão seni
de fundàmentaJ importância l1an
a expansão dos programas Gc1u{;a­
danais.
I

,

Acácio pune
quem polui'
águas do 'mar
Em nota dirigida aos moradores

do Bairro do Balneário o Prefeito­
Acácio -Santiago alerta que serão
severamente punidos, com multas
e outras sanções, todos aqueles
que fizeram: a ligação de esgôto :

nas rêdes de drenagem de' águas
e que não provideneiarám, a ime­
diata correção da infração.

•

Esclarece :o Sr. Acácio Santiago
que haverá rigorosa fiscalízaçâo
por parte' do Departamento de
Saúde e da própria Prefeitura.
Municipal e alerlá sôbre os ',i�e­
rigos das p'raias. localizad,as , nfl­
quelc Bairro, tendo. em vista '(1

í)oluição das águas constatada pe­
la' Secretaria, da Saúde.

J�' j':_

;.
,.

ovi ento··de
turistas,,',;tluf,':)
'bn!ll, Ilr,-�'�";'�":�\!UU�, ,:",8111 ,:' ,.>"'1:; �I

As ilmprô�*,' tr&hsj;;�r.t�dq��
ínter-munícípgís c+ .e. 'J.nver;�s��qü�iA
estão prevehd'd da1idé';Hiit1J�!$��td
na estação i·'o�óYiáry;� a�s:tp '��iií�: .' " ", -,I- -,--:.. ! q',; ,I ,;-.1,).
·tal no próximo ., firrictle."sert1�no.:
tendo' em vista os' fe'stéjb�lcir:n�l
valescós, Calcula-se" AJ.U�,: s�ra�f�e!'
cessarío-. -a :ct:iloc'à�ãd' /jd�'. iÔn�bU§

, , ··L ""f
"_ --::,I,� j'_ ,,1.. �I

extras, p�j;�1��pal�er;t�: ���:P��tfiR,�
para Flonanopolls, uma 'vt,;)z :cqlU�':0�

. .

..� .' . : ,.... ",', ," ,�..,� � ..',

paranaensBs, for:ma:rti.'/;,;à-;jiInií:io)i�j)
.

'
','

':"!j', 'i ; ,�
, I':

dos turis'tas·qüe·,vêm (�,,_qàri\tâl ;ca?
tarinense passar as festas do car­

n'aval.
'\"

" I
f.E:.I!IZ:tIR."E��ó:L���)

_'aUado qUl! p:()j..;�(). p .. ,jmtno.r

de, planejame:. 'u) físiêo E) técnlc!J
da TV EduCé: :.1 está (lr J..ase de

'.L:boraçãc -=:J 3t-_ �,. _) � Govê.::· .

.. 0 é o ,ÇJ.e "'_"l,. �.:: 'Culh& 2".: �:eg�ôes
ia Estado,. L: nwEÍs ela ir: o";aia(;ão

repetid.) l;Úó :;i:';'eh '1te da
I ;..��.l Su;:)- -i '.lJ_1 __ .� .iSr:>Ofa.

'��o cobri:! ,;, �l�_:(� •..C· (�:"l 1118DS3
o oeste. '_.� _.:.' de t::l.[lb'� I"�ão do

�lrograma3 e ::Lb:llií;c�ºüo ,J ]::e:3-
"oa1 técnj::;') "I':::,}S __ l 3: ::;endo

!. ..lanejado, r....� ./Jcit.... nda �

último trabal;;) estudante::
cola de Er b"-� ''!'aria das.

::lêst'3
da Es­

,ivers;·
.3rmrol-

i ;.;j i

De outra parte, a Secretaria da.

Segurança Pública já montou to·
do o esquema pa,ra o carnaval, de­
vendo ser instalados vários postos
em diversos pontos da Cidade.
Enquanto isso, o organizador

do' Baile Municipal informou, q'le
é' bom o movimento .de procura de
,mesas o convites para a festa, a

realizar·se sexta·feira no Clube
Doze de Agôsto. Várias fantasiaS

.

,de Florianópolis, Rio de Janeim,
Curitiba e cidades do interior ca­

tarinense estão inscritas para o

concurso, a ser iniciado às 21 ho­
ras daquele dia. Os pr�miados des­
filarão durante o Baile, logO _ após
a eleição e coroação da rainha. do
carnaval florianopolita110. O Baile

Municipal será aberto oficialmente
pelo "Rei Mamá" de Florianópo·'
liso

r .."

DIES inicia
2- etapa 'do
rebaixamento'
Q Departamento Autônomo de

Engenharia Sanitárià li11ClOU na.

manhã elo ontem a segunda etapa·
do rebaixamento da primeira adu­
tora dos Pilões, no trecho da Ave­
nida Ivo Silveira, que consiste lli=>

desengate de 140 ,tubos de 450 mi­

límetros, perfazendo 840 metros
da rêde. ApEsar das chuvas caí­
das ontem na Capital, os trabalhos

prjlsseguir:J.!TI normalmente. [1_
obra, que permitirá a impldnlaçf,'J
e pavim0nto,:õi o a;.;fáEk5\' ç1"flt:eV1
via públir'f', rSL'Í sendo l",v::i,(L1 It

€:feito ))or 1'n1i't equipe dl\ 50 (lpe­
l'áriç<; p. (jA" (>l"í. rsh'lr COl1..J,I.U,v n�C.-; ..

doze CliR>;, Por' te do JI.",.:; illf01'·

m� nua o aba<;tecim:nt() li", água
cl;1 Carit,1! Ipi rl!dúzick'J U':l :,V; J
de seu totai, mas que 1:t"i) l<k�,ú,�
o líquid,j Cl.l!!'9.nt'J [l

Obras.

Câmara vai elf!ger hoje
sua nova mesa direto ra

,
. Sindicato quer novos I

I
'

preços para' a carne

�des Feô.J

o Delegado Regional da Sunab,
Sr. Roberto 'Lapa Pires, íntorrnou

que o Sindicato .da Indústria da.
Carne do Estàdo e' as demais en­

tidades ligadas aos marchantes em

Santa Catarina, enviaram � ontem
memotial à Delegacia, solicitlj,nt[o

_ a. revisão da. portaria que tabelou_
a carne em Santa Catarina e a j.

beração total dos preços da caro

ne para os marchantes, permitin·
do '''uma boa margem' de lucro

para .os retalhistas".
Asseveram os marchantes que c:

portaria que' fixou os preços do

pro,duto no Estado está "comple­
'tamente fora 'da realidade", po�s
está muito abaix9 de suas expec--'

tativas de lucro, condizentes CO!'l

.Q que gasJ'am com o gadoj.bovín-i.
O Sr. Roberto Lapa FI·'es' ínlor­

mou que o orgão está rcexaminan­
do a .portaría e vai apreciar o

arrazoado dos marchantes, envían­
do depois seu parecer ü Superin·
tendência Nacional, no r�io, para
a coi1firmação, ou a refonnulac:.Eo
das sua's disposições. Acrescentou
o Del�l5ado da Sunab ql\e o ab8s,
tecimento está i10l'malizado eE;

Florianópolis e· que agora a De·

lega:;ia poderá dialogar com oe>

marchar.tes, uma vez que suas rei ..

_.1énto do E. ,.-'n.
O proiC3",(! Lydio Cal ::do ::11'­

)lDU as pri,:. ,:nis meta.: da' TV
ducatlvl1:- .'

.) médio
::�_.�,-; ,i cc .:38, ci�

, .Ü ;)[C31;0-

vi!.1Cicaçôes nãó assumem C41'8,1;C r
de exigência, corno pretendia o

lock·out deflagrado há alguns dias.

.)3 e pl·O.IL')\� �
f
••3 ClH

__
ta!. t'J.'."::

- NosslJ pI \(10 - U',;;Cl 21'OU

o de ü,. :.

v' Cultul'
lOS na

.JIianú-

paUs, assim Que esta estiver no

ar, o que ocorrerá ainda no l:irilrtei-

O .'Secretário da Segúrança PÚ­

blica; "getiera) Vieira da Rosa, in­
formou a O ESTAD() que o abas­
tecimento de gasolina em ,Flori::'­
nópolis se encontra normalizadJ
desde o 'dia de ontem com a che-

". \ II

gada do ,petroleiro Caqnópolis UJ

termina'! ,; de Itajaí. >'

. Acresc�Ptou que'em Qutros Mu­

nidpios c)io Estado não �'houve pro­
,
blemas ijelo fato do 'abastecimen­
to ser efetuado nQ planalto ca·::>.­

rinen,se, pelo Rio Grande do Sul, e

no norte 'do Estado, por Param.-

D.,sse, ainda, que
está promovendo um Icv2ntari1G�,­
to da capacidade de 2.teacÚmer:lo
do terminal de rtajaí em vista das
.atuais . necessi.dacles para que o

problema seja resolvido.
tau que, dessa fOEma llOGerá sef

�l'lcaminhado um relatório ao Co·,
vêrno F ed81'al mostrando a, sitm,­

çào do terminal que é O" Úni8)
exis�ent(� em Santa Catarina, e d.�

mY;Essid,!de dfl instalaçi'lo de u"·!

ou mais terminais em Sr.r:ta Cé\tO.·
rina. �1� :,.guá.

.. �

iii Conlieça "FÓI DO IhuÃÇÕi: ,

MÇ'iiF�·ll. AGO�A COM SAíDAS MENSAIS, PARTICIPE DA MARAVILHOSA ,�
',�XCURSÃO ORGANlIZ.ADA ESPECIALMENTE PARA VOCÊ. PELO i�SEU "AGBNTJ::G DE VIAGENS"

l��URTI§�O aOLZMANN i

1:1'.,ú\ l:,.' Oi'ORYü_JJID.0,DE v'E Bill CONHECE� AS MARAVII�HAS DAS �"CATARATAS DO mU.0,(i:J'" b "P-.ElGUN{/AU, VIAJANDO El\1 lYi:Q­
DEB7:JOS E CüNIi{)i2,T_�\rEm ê:UBUS DA SUA TURISMO HüL.�· �:

.

QUr"' �1,;rE...I).NN, r,'It:T:r· PL'OGBLl.':.':c� lD:iJ EE'I:lJ DI.8JJ FASCINANTES, .. .g,.

VOQ::1l J!:.r.íLiLr:J IT3fJiJECERA ...
INFORMAf:õES E RESERVAP.' TURISMO BOLZMANN �1·l11..

.

ErU_1i
�

'1 t;:;.Ji fE'IEil.1BRO, 16 - li'ONE: i)!l53
/

Consulte TURISMO HOLZMANN e' viaje como um v0ter2,�::J ...

II,!,",.

'i�il�l�����������.�������I�_��."""",",§�J......i�."",,,,,\.,:il,=,"_.-=-�_=_.'� �?

9° ,BAILE DE' GALfj� I U'���fi:]nf9 .L!�
,

.�
, ,

DE �L,ORIAN6P(ilLiS 1�DIA 6 DE FEVEREIRO ÀS '23 HORAS - cr.;UBE DOZE DE l'�C�}STO I,
Coroação da Raihha do Carnaval de' 197il '_ Concurso de }\"'I:ar': �j li,'iide Luxo - Originalidade e COI}junto - Traje, pi:ira senhore S 8 � c.nlw- �
ritas: vestido longo ou \fantasia de luxo ou de Ql'igllla11tladc. ·L't ..... VL ll1e�{o

!

ou jovcm Smoking 0'c1 Sur uner.
Inscrição de fantasias com Lázaro Bartolcrnct:" à rua JC.l'ôllÍmJ r':;QE": • .),

i •
I-B - sala, 20. Mesas e convite no Clube Doz\l .de A:_ ') l.

L.:
�-�-- _::_��"'::""""'.""'_-_"-Ó!i.

-
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bara. O ensaio de hoje será no bar­
co do Martinelli, devendo a guarni­
ção remar com a sua constituição .de­

finitiva que é esta.: Jobel Furtado,
timoneiro; "Elpidío Ardigó, voga;
Ivan Vilain, sota-voga;' Luiz Carlos

Dutra de Mello, contra-voga; Saulo

Soares, IÇ' Centro; Mauro Soares, 29

Centro; Valmir Braz da Silva, con­

tra-prôa: Alfredo Lino Quadros Fi­

lho, sota-prôa e Édson Altirío Perei­

ra, prôa. Como reservas do oito se­

guirão os aldístas Antônio Vilela e

Manoel Roberto dos Santos.

CHIRIGHINI E lIQUINHO
COM PROBLEMAS,

i
Os singlistas Nelson Chirighini e

Carlos Alberto Dutra de Mello, que,

A lei' do irnoedimento é uma

das que mais mudou em tôda a his
tória do futebol, Oficialmente in­
troduzida em 1865, ela foi modi­
ficada em 1895, em 1907, em ..

1925 e agora a Fifa está í P'1Sar1-
dà em cancelar os impe-íi-i-ntos
em cobrança de faltas.

�

I; .

sporte·

CU� '��idades
A descida da Apolo 11 r" Lua,

tirou do futebol o privil,' ,� 11, ter

sido o espetáculo visto
_

ais

gente. Quando Armstroi
_

.ru

o pé na Lua, 1 bilhão '�JO
,

,Ínilhões de pessoas, em todo o'

mundo, viram pela televisão.

,

Até então o jôgo final da Copa
dó Mundo de 66; reunindo Ingla­
terra e Alemanha Ocic ,-t"l, ti­
nha sido o recordista, u' cl') '0'do
acompanhado por 500 mi" ;-�� d�
pessoas.

A grande altitude de Bogotá,
onde os' brasileiros passarão por
um período de alimentação antes
dos jogos da Copa do Mmldo, traz
para o atleta uma série de IDl'r Me­
mas físicos, a começar do �r"]sa-,

�

ço provocado pela má c�r]f':c, l'lção
do sangue, pois nesta ddnr<" o ar
tem menos oxigênio. De u n mo­

do geral, apenas os goleiros se be­
neficiarão com a rarefação do �U',
pois êstes atlêtas poderão saltar
mais. O México" com altitude qua­
se idêntica a capital da Colômbia,
apresentará o mesmo 'Pmt��ma
para os atlétas, em sua mai"!·ilt.

PERMANENTES SUSPE' J5' A.S

Estão suspensas todas as per­
manentes ,concedidas pela F.C.F.
referentes ao .ano de 1969. Tal
decisão foi tomada na última reu­

nião da diretoria. Haverá rigoro­
sa triagem para a- concessão das
mesmas referente' a 1970. 0< 'lvç

se julgarem 'COUl ,direito, 1'" 1 c:,-ão
revalidar na Secretaria da p'l.tida­
de. É provável que a crôni,::;a es­

portiva' só receberá permanente
"mediante a apresentação da car:
teira da ACESC, ,provando filia­
ção, o que é uma boa medida.

FIGUEIRENSE
DECEPCIONOU

\ '

Os anos dirigentes do Figuei-
rense, torcedores e o próprio trei-­
nadar não gostaram nada da· .oro-

,

dução do alvinegro no último
sápado. Pontos fracos b qn ob­
servados, como os pontei")s, o

lateral direito e a falta f A 'lnl

ataque funcionando. Emh' '1 :-)1_

suem que houve empeÁ '(, a

equipe' nada rendeu, foi :'QnmJe­
tamente envolvida pelo " V1í e

como tal, algumas r";l'n "ri .; lç.')es
"

surgirão.

AMORIM SATISFEITO

, \

/

Cassius Clay vai tentar recupe­
rar o título mundial de boxe, de
Joe Frazier ou Jímmy Ellis, título
que �hel Illerte,nceu" antes de ser

condenado' por sé recusar a ser­

vir o exército,' em 1967.

O primeiro' campeão do Tor­
neio Rio São Paulo, roi o Palmei­
ras, em 1951" quando o certame
entre cariocas e paulistas come­

çou a ser disputado. O último

campeão foi o Santos em 1968,
já com a denominação de' Taça
de Prata.

, A Federação Mexicana de Fu­
tebol não poderá usar a expressão
Copa Jules Rimet junto com ne­

nhum emblema ou s�mbolo do
campeonato mundial' que seja ex-

,

piorado comercialmente," A deci­
são é da justiça mexicana. O as­

teca Juan Batista Peimbert tinha
registrado o nome Copa Jules Ri­
met para uso exclusivo e preten­
dia utilizá-lo em 80 diferentes ti­
pos de símbolos.

Tostão levou uma joelhada no

supercílio, no jôgo seleção brasilei
ra contra o Milionários de Bogo­
tá. Mais tarde, Ditão no jôgo Co­
rintians x Cruzeiro, acertou uma

bolada no rosto do jogador, ag'ra:­
vando o deslocamento da retina,
daí o jogador foi parar em Hous­
ton onde foi operado e agora re­

cupera-se em Belo Horizonte, jun­
to ai seus familiares.

diversas
Avaí, mostrava-se satisfeito pela
vitória, achando que o trabalho
atu�l iá se faz sentir, e mais sa�

tisfeito pelo fato de ter sido a vi­
tória contra o tradicional Figuei­
rense, prirrt'eiro porque faziam
alguns jogos que o alvicel�ste não
vencia ao alvinegro e segundo por­
que os jogadores eram quase to­
dos daqui, numa prova. de que
poderemos armar uma boa equi­
pe sem a necessidade de contra­
tos caro� com atletas de outros
centros.

.
,

ÁRBITROS SURPRÊSOS

A maioria dos árbitros, àque­
les que foram dispensados pela
FCF por motivo da extinção do
Depto. de árbitros, ficou surprê­
sa com a atitude de Roldão Bor­
ia e seus auxiliares, aceitando a

direção do encontro de sábado,
por acharem que não, houve'
união, e que não é a primeira vez

que tal sücede.' Julgãm mesmo

que qualquer medida- que se to­
me, não haverá união, pois sem­

pre aparece alguem parà "roer a

corda", Qualquer um poderia api­
tar o jogo de sábaalo, menos um

árbitro que foi dispensado pela
FCF por ato da Presidencia, pois
agora mais do que nunca parece
est.a'· o Presidente certo em seus

atos.

p
•

S�C I n a
PASSE HORAS
�r-RADÁVEIS

10
,
LIIA 'TINIS CLUBE

Figueirense
vai contratar
outro goleiro
o Figueirense, diante do resul­

tado adverso de sábado, quando
perdeu para o Ava] pela conta­

gem- de três tentos a zéro; terá que
obter novos refôrços, se quizer
fazer boa figura no certame esta­
dual de 70. Ao que sabemos, no

alvinegro tlíd4na o goleiro para-
'naCllse Otacílio, revelado pelo ju­
venil do' .Clube Atlético Pararia­
ense e que checou a integrar o e­

lenco principal como aspirante.
Otacílio é bastante jovem e de
boa compleição física, podendo
vir, caso corresponda nos exercí-'
cios sob as ordens do. gaúcho Pau-.
10 Silva, resolver o oroblerna da­
falta de um reserva à altura para
Jacaré. ':i1<i�

fCF "nada·
decide"sôbre'l­
árbitros
Está se falando muito em árbi­

tros, extinção do departamento,
exames e nada foi dito oficialmen-
te sobre o assunto .pela própria
PCF, declarou, o Presidente da en .:

tidade.
Não temos nomes. Todos serão

aceitos na inscrição, fazendo-se
posteriormente um-a triagem 80S
realmente capacitados, que pos-'
sam anresentar os documentos e­

xigidos.. procurando-se a moraliza­
ção do quadro de árbitros com as

medidas que se está tomando.
Se realmente se procura con­

tratar um certo número de árbi­
tros do Estado, não vê porque não,
possam ser escolhidos, demons­
trando cada qual sua categoria,
seus conhecimentos e sua fôlha de
serviço. Um. teste para todos, cU1:­

so para os iniciantes, aulas para
os 'que necessitarem é -o propósito
da FCF, pois não se pode negar'
que existem alguns que não po­
dem continuar no' quadro; faltan­
do a uns prática a outros teoria.
Há alguns que não podem mais
continuar, face aos inúmeros ca­

sos que criaram no futebol" sem'
condições de oermanecerem na

FCF, não sendo dada inscrição a

êstes últimos.

IO.tANDO· CONTESTA
Inteirado de que b Ex-Diretor

do Departamento de Árbitros,
Desportista Moraci Gomes, co­

menta pela cidade;' de que êla,
'Iolando Rodrigues, houvera exul­
tado quando o citado entregou o
seu oeàido de demissão avÓs ser

conhecido o novo Presidente da
F.C.F.; isto sabado último, assim
se manifestou aquele homem de
apito:

"É uma inverdade, ooÍs vim
a saber do fato muito dep-ois. Para
mim qualquer que fôsse o Presi­
dente eleito, não haveria problema
neste particular, já que mantenho
bôas relações com os três candi­
datos, ao mtnos que a minha per- /'

manência no Quadro de Árbitros
4>�,,,,,,"d�s�� do Snr. Moraci' Go­
,ír�_ CP,'" <;�-d() uma pessoa prepo­
tente e vin g:ativa, poderia interce­
der negativ'ãmente

-

junto a Presi­
dência, prejudidndo-me conlo ha­
via feito' anteriormente.
A sl'spensão' "absurda" que me

foi aplicada, é uma prova incon­
teste do C!_'!e estou afirmando,' po­
rém, graças a Deus, sempre fui
um homem indeoendente �10 setor

esportivo, ' agindo por principias
próprios, 'já que nada, faço para
agradar a t.;:-rceiros interessados, e,
sendo assim, considero o proble-,
ma superado, esperando por me­
lhóres dias no futebÓI càtar�nense,
sem p'erseguição ou inágoa de
quem quer que seja.

li Seleção de Remo de Sanla Catarina que vai participar
,\ '

€la$ eliminatórias do próximo sábado na Lagoa' �o�rigo
de Freitas na' Guanabara embarca às 12h30m de hoje. A. ,

seleção segue desfalcada de um de seus melhores rema-

dores Reinaldo Ilessler - Base - que alegando doença f

pediu dispensa da seleção Figueirense quer conlratar

iU1VO goleiro

em r
A 'seleção barrrga-verde às eli-

minatórias de oito remos, marcadas
para a manh"ãooo do próximo sábado
na Lagôa Rodrigo de Freitas, deixa

esta Capital às 12,30 horas de ho­

je, chefiada pelo presidente em

exercício da Federação Aquática
de Santa Catarina, sr. Sady Berber.
Vai desfalcada de um dos seus va- \

lares por excelência,
<,

Q segundo
centro Rainoldo Uess1er, o popular
Base, que, alegando motivos parti­
culares' e de saúde, surpreendeu a

todos na manhã de sábado' ao

anunciar o seu desligamento do
elenco que óbede�e à orientaçãó do

campeão' sul-americano de double
e presentemente técnico' do Ria­

chuelo, Valmor Vilela. A notícia

repercutiu desfavoràvelmente nos

círculos remísticos e principalmen­
te entre 0S componentes da Comis­
são' Organizadora. da Seleção, pois
Base era considerado como um dos
elementos imprescindíveis ao bom
êxito da equipe ,que agora terá

que competir com sua possibllídades
conslderàvelmente. reduzidas, em­

bora 'seu substituto, que é M. Soa-
, 'ifes, venha rendendobem no oito

que, anteontem e ontem tremou na'

baia sul e; Í)I1.fe:- pela 'mgnha;';f:ffá :t-,-"'"
seu derradeiro exerclcio." nesta �.dá'. ,_

;.,

pital, marcado pelo' técnico Vilela

para às 7 horas." encerrando-se às
9 horas, rumando os remadores a·

seguir para suas residências, onde
se prepararão para a viagem de ôni­

bus, que empreenderão até a Guana-

-

/

mo

G aDa ra
respeito dos dois remadores, Dis­

se-nos êle que é caso para a Co­

missão dos Esportes Aquáticos da

CEO resolver, já que foi ela que
solrcitou a: presença de Liquinho e

ohínghíní no Rio, a fim de co- \

nhecer as suas aptidões e; apro­
veitamento no double e Skiff. Mas

a FASe vai agir junto aos respon­

sáveis pela parte remístíca da en­

tidade nacional, a fim de que êles,
de posse de barcos adequados,
possam competir em igualdade de

condições com os demais singlis­
tas.

CERTAME DA CIDADE COM

NOVAS DATAS

Em .Nota Oficial que expediu às
convocados pela, CBD; se ,encontram suas finalidades e à imprensa, a

há quinze diaS na Guanabara trei- Federação Aquática de Santa Cata-
nando sob as vistas do técnico Bu- rina, tendo' em vista a organização,
ck, estão, segundo notícias nos preparo e partícípação de sua

meios remístlcos, desta Capital, seleção! rias eliminatórias para o

passando por momentos críticos, Campeonato Sul-Americano, resol-
uma vez que, segundo os) comeri- veu que as três restantes regatas
táríos, estão remando em barcos válidas pelo titulo regional serão,
velhos e pesados,' nada .. podendo efetuadas, a primeira no dia 29 de
fazer o preparador, visto que os março, a segunda no dia'?6 de abril
melhores barcos toram cedidos a

, g_ ii terceira no- dia 1Q de maio, deli- ....

outros"; ....Esta�õs que' os sql1Gital�lif''''''''->- 'béfá'rído ainda :'que permanecerá a

;, no -aevidb tempo. Chirtghírrí, ainda datá de 28 de junho para a realização .I

segundo as notícias que carecem do Campeonato Catarinense de Re-
de confirmação, estaria disposto a mó. Quanto' ao Campeonato do
regressar a esta Capital.' Interior, -permanecerão as datas
'Ontem 'conversamos com o es- das disputas sendo que a penúltl-

portista Sàdy Berber, que respori- ma regata está marcada para o

de pela presidência da FASe, a próximo çlomingo, e'm' Blumenau.

I
"

Saul Oliveira

Sinceramente, 'não, acredito cm

fórmula. ideal para a organização
do campeonato dêste �mo, porque
os exemplos passados estão a de-

r
monstrar que sempre partimos de

. premissas ruins nêsse particular,
uma vez que os nossos Clubes, ao

final dos certames, sempre vie�
ram a gritar não ser mais possível
aturar o estado de cousas porque
pa�saram.

Mas, nem mesmo assim, am�n-,
te do futebol cQmo sou, não posso
deixar de dar o meu palpitezinho,
aliás pela primeira vez, na

.

ma­

neira de se conduzir o campeona­
to de 1970.

,Como se sabe, no ano que pas­
sou, e sempre infringind.) os regu­
lamentos da Federação, participa­
ram do campeonato vinte e três
clubes, quando o estat11to Gil en­

tidade determinava apf.'nas vinte
associações.

E' claro, que dos vinte e �rês
disputantes do ano passadb. não
se' poderá, agora 'por dirfito, ex­

Cluir nenhum do !Jró'(Í, \(' ��rtame
e terá a Assembléia ']: ,.;,[ la Fe­
dernção, 'Para regulá"i7 ,r direiti­
nho o negócio, de baixa;: res::Jlução
admitindo o ingresso dcs três clu­
bes excedentes? leg?lj7 ando, as­

sim, a situação �e fr,to uiada no

ano passado, cem a iw:%sfío do
Vasco da Gama, do rUTTf�tus e do
Paysandú, de Caçador, Rio do
Sul e' Btusque.
Com o ingresso regular ,dos três

clubes acima, teremos um total de
vinte e três concorrentes ao títu­
lo máximo do futebol de Santa
Catarina.

_

Numa ferrnula de disputa dire­
ta, que muitos pensam,

-

os gastos
de viRgem e estada de delegações,

diluíram, brutalmente, as já par­
cas rendas dos clubes. Numa ma­

neira d� campeonato locais, idéia
de outros, teiiamos ao final do
certame nela menos dezesseis clu-

- ' ,

bes classificados, um de éasa Liga
atuante, por onde se teria de ini­
ciar um n§.Yo campeonato para
se conhecer o campeão do Estado,
o que seria um nunca acabar de
jogos e mesmo muitas das Ligas
que só .'1ossuem um ou dois clu­
bes, estariam em condições de
privilégio.

''parece, assim, qlle Q,_constitui­
ção do campeonato por 'zonas,
ainda s1ria a 111tais !Jlausível par'a
o Í'ea1 interesse dos nossos clubes.
Não se poderá, evidentemente,

voltar-se à condição de disputa
do ano !Jassaclo, Cinde Criciúma
predominou com quatro partici­
pantes, levando ini�ualável van-

'tagem de des_!lesas sôbre os ou­

,_(OS da sua chave, uma vez que
os times criciUimenses jogavam
mais em "casa" do que fora dos
s�us domínios.

E' lóCtico, também, que não se

poderá cogitar da eliminação de
um ou dois clubes, da Capital do
Carvão, vara acerto de tabelas. Os
q�atro clubes de lá, estão com di�
reito assegmado ele disputa do
campeonato, como outro qualquer
participante da Divisão Especial.

Nisso tudo, o que narece mais
aceitável, é mesmô o -campeonato
por zonas, onde todos participa­
rão e nin!_Yuém ficará fora dA, fo�
gueira. ,

'

Assim, lanço aqui um formula­
zinha que,poderá merecer um es­

tudo da Assembléia Geral da
F.C.F. I
O Estado seria dividido ein cin­

co zonas, com a inclusão dos se­

/' guintes participante:'

Zona 1 � Dois clubes de Flo­

rianópolis, dois de Tubarão e dois
de Criciúma, com a classificação
de dois clubes para as finais do
campeonato.
Zona 2· - Dois clubes de Cri­

ciún�a e dois ele Lages, classifican­
do-se um clube .

Zona 3 _- Dois clubes de Joa­
çaba, um de Videira, um de Ca­
çador e um de, Rio do Sul, clas­
sificando-se dois clubes.
Zona 4 - Um clube de Join­

ville, um de Itajaí, um de Blume­
nau e um de Brusque, .classifican-
do-se úm clube. I

Zona 5 - Um clube de Joi11.-
'

ville, um de Itajaí, um de BJume­
nau e um de Brusque, classifican­
do-se um clube.
'Com essa maneira de djsputa,

para que não se viesse a prejudi-
-

Cal' 9S clássicos locais, porque
êsses são sempre os que oferecem
maiores arrecadações, seria mar­

cada na tabela do camoeonat'o da­
ta disponível, para 'dois jogos
amistosos entre os clubes locais
que se encóntrassem em zonas di-
'ferentes.

Também, as cidades que orga­
nizassem melhores equip,es, teriam
maior facilidade de ver dois dos
seus clubes ao final do campeona­
to, o que dificilmente' ocorre, por­
que seúa mais facil a classifica­
ção em zonas diversas do que nas

, me�.mas' que sem!)re têm disputa­
do, exceção que ocorrem em Cri­
ciúma, que sempl:e cljsp�tóu com

'quatro clubes numa {mica çhavt:.
Dessa maneira, teriamos, ao fi-

,nal do campeonato sete clubes
classificados, representativos de
todas 'as re�iões de nosso Estado
que, se não- chegasse a ser a f01:- !

mula idcal, ,pelo menos seria a

mais humana· para os sofridos clu­
bes de Santa Catarina.
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nstiluto de EdDC-ação de
-

ase quer
se estender por lida Sta. alarina
BLUMENAU 'CCórresponden­

te) - O Diretor do -Instituto Ná- ,

cional de- Educação de Base, Sr.
Alfonso dos Santos th'eiss, en­

viou expediente ao, Ministro Jar­
bas Passarinho, da, Educação >e

'Cu]tL\ra, informando-o elas ativi­
dades desenvolvidas pela entidade
em Blurnenau e .dizendo de sua,

intenção em estender seu movi­
mento educacional por todo o Es­
tado de Santa Catarina,' além de
fazer um relato sôbre o. instituto,
Iu-dado em 1964.

Diz o documento que a direção
do instituto -

tem acompanhado
através da Irnnrensa o interêsse
do Ministro

-

Jarbas . Passarinho
nelos nroblemas atinentes à alfa­
betização de, adultos. No, dia 4 de
1964, fundou-se o Instituto Na­
cional de Educação de Base, de­
nominada Cruzada Blumenauen­
se de Alfabetização, que . já en­

sinou a ler e escrever 2.336/alu-.

fiO, adu 'tos. "
,

'Fazendo uma relação das rei-

vindicações junto �os podêres pú- Em data de 11 dê fevereiro, foi
blicos 'diz o. Sr. Alfonso Theiss ,""

;

,

" ll1a�üçlo um, con�ato com o, Supe-c,
que " "em

,
J5 de; maio de 196:J,

•

rintendente Regional do Sesi, na

sugerimos ao Governador do Es- Capital, ,visando firmar u}Ú con-

tado de, Santa Catarina a, criação vênia para a Educação de Base,
do Plano A.B.c., sem conseguir- nas nriricinais cidades catarinen-
.mos resultado algum e em 2 de ja- "ses, tendo-se recebido um-resuIta-
fieira, voltamos ao Chefe do Exe- do negativo daquela entidade.,
cutivo, "de quem obtivemos a "Vis;lnd� estender o movimento
mesma resposta. Efl115 de janei- educacional, acrescenta o expedi-
ro 'de 1969, estivemos no Minis- ente, foi mudada á- denominação
tério 'de Educação ,e Cultura,' de Cruzada de Alfabetização BJu-
ocasião em que apresentamos ao .menauense para- Instituto' Naciol
Sr. Jorge 'Boaventura, Diretor do rial de Educação de Base, fato co-

Departa-mento Nacion'al de Ensino municado a Sra. Dulce Kanitz Vi-
um Projeto de Educação de Base, cente Viana, coordenadora do

,S.Bl-ri, entretanto obter qualquer .Serviço de Informação do Minis- (
solucão". tério da Educação.

C�ntiilUa o documento afirman-
"

do que "em 16 de janeiro do ano Finaliza o documento solicítan-
passado, a direção 'da entidade dó o concurso do Ministro Jarbas
foi recebida pelo Ministro Ron-« Passarinho pata a implantação do
don Pacheco e pelo Sr. Abílio plano que prevê o prazo de cinco
Machado Netto, no Palácio Rio' anos, tiara cobrir todo o Estado,
Negro, que se comprometeram a e Jeste"'nder ainda mais "para lutar

entregar, ao Presidente da Rép'ú- contra o analfabetismo de todo o

blica cópia do referido' projeto". ,

l território brasileiro".

�-=======.. ��===========��,='======?=����-=-=-=--,=-��==========,=-=-_.. =-,==--�,--=-=-===========---�
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" '
DE Df O FIGUEIREDO, "

'

RUA ARAUJO URO
PRf,o . (.�, ------------- "

--:--- r:

'

fD Edifício 1\i'del'eN, está ,sendo construído na tua Visconde, de e)ur� Preto, es ...

quhHl de llraúio de' Figuei'redo, bem ao lado do Teatro lÍlvaro' de earvalt'w.
São "" é)f-'iírtamemos. com ii garantia <2EIS1\ de pronta entrega e acabamento/de
primeira. co"irlpos-to de living, dormitório" banheiro, cozinha c área de serviço.
I::inanciamcnto em até 12 anos, com prestações mensáis' a Partir de Ner$ 300,00'
sem parcelas intermediárias, pela eREOIMPAR - e�MP]lNHI1\ OE eRÉDIT�,
HI1t.:lBiUFÍRI(!) Df) PARANÁ, agente financeiro do Plano Nacional da Habitação.
Proclu'e maiores informações em nossos esc'ritórios, à rua ]loila Garibaldi, 35,.
fone 29=3'2.

i
"
�

,
" 'RUâ Felipe Schm,dt - Galerli]

.L......_
CeISQ"CREDjMPAR

COMASA ,Rua Tenente S;í:'Jelra, 21, - Sala 2 - Tel3590
Rua Anita Garibaldi 35 - Tel 2932

, . ,

»,

Será realizado sexta-feira

Blumenau- uma concentração das

Associações de Pais e Amigos aos

�x:cepcionais de Santa Catarina,
em número, de nove. O conclave é,

promovida pela Federação Nado­
nal da APAE, entidade dirígtda
pelo deputado federal do Paraná,
Sr .•Justino Alves Pereira.

O encontro tem por objetivo ;tra�
çar uma política de melhor apro­

ximação entre as APA,Es catarí­
nenses e com a Federação Nacio-

,nal, deixando-as a par das p;r(;-:­
vidências tomadas pelos. govêrncs
sôbre a educação e recuperação
dos excepcionais.,

\

eIT1

Fonte ' da Secretaria da Saúde

informou que estarão, abertas" até

o dia 13 (dO corr:ente, mês as ins:

crícões para o C�rso de Saúde

Pública. A realização visa a pro­

parar pessoal de formação supe
rior para organizar 'e administrar

serviços de. saúde em nível local

e regional, bem como em campos
não especializados.
Acrescentou, ainda" que serão

mínístrados cursos" também, ll<'­
ra engenheiros d€) saúde pública,
capacitando-os para levantamen­

tos, projetos, operações e manu­

tenção de serviços,' óbjetivando
ações de saúde pública.
Além' dêstes, ,segunda a mesma

fonte informativa, ')serão 'realiza­

dos cursos de Iniciação à pesquí-
sa, em biologia.

JC�;ppre&ia
Prefeituras

. _.;,

Os interessados poderão colher
matares informações na' Secreta­
ria da Saúde.

HOMENAG�lV{:

Foi inaugurado, na cidade de

i:anxerê o Ambulatórío Munfcipal,
cue recebeu O nome do Secretã-
;i� da 'S�Úde, �i: Moniz dé,'Ata­
gão.
Na oportunic:larl;�, ,i,;j'j::'<í�f.�,:i: :'i"�5.'b

da palavra O Prefeito" Saqy: Mari­
nho, o Dr. Celso Rauen e o Secre­

tário Moniz de Aragão.
, A seguir foi realizado almôço
onde foi conferido" -ao: Secretario,
Q título de Cidadão de XfLll_iXerê,
que, segundo fonte informativa, se

fêz por relevantes' 'serviços .pres­
tados ao Município e 'à, região elo
Oeste Catarinense.

Turismo no
Sul quer
·

"teg aç a-B ,Apreciando, consulta da Preffo:-

ln, ", r."
"

" tura de Joinville, o Tribunal de I

I
_ Contas do Estado decidiu que 8-

O Diretor, da Divisão de Coorde- partir do exercício de 1969 08 ba-

nação e Programas, do Deatur, lanços das Prefeituras devem ser

retornou de Curitiba onde parti- remetidos ao Tribunal de Contas

cipou dé uma. reunião de turismo para conhecer da matéria, em pa-'
com r!?presentanSs- do Paraná, reeer como condição, de julgamen-
Rio Glrande do Sul e Santa Cata- to pela Câmara de Vereadores,' c

rina. A reunião teve corno obje- atendendo fio que dispõe o art. G3
tívo a organização de um' Calen-

' da' Lei na 4.380 e suà remessa de-

diria e "Roteiro Turístico I-ptegr<J- ,,,,,,�·";ve serfci:ta:<fdentro, de'90 diaS"'após
""do' do SUl do Brasil, a fim de an- encerramento do balanço e com

menEar as atrações e atrair os tu- regulares p1,lblicações.
ris tas para visitarem os três E�3- A 'decisão foi tomada tendo em

tados sulinos. vista que '''dispositivo constitu-
A próxima reunião será realiz{l,- danaI - Art. 16 § 10 em que, o

da em Florianópolis, no'dia 20 do' contr6le externo das contas mu-

mês em curso, com representan- nicipais será feito com o auxílio

tes' do Setur,",do Rio Gn;md� do do Tribunal de, Conta1 do Estada

Sul" e da Paranatur, do Paraná, ou órgão equivalente, impedida
para �erem concluídos os' trabà- aqueia de se pronunciar sem êsse

lhos, e m::tndar confeccionar os ,parecer que só será rejeitfl'do pe-
.._, ..'

roteiros e calendários turísticos 10 voto "de '2/3 -,- encontrou apro-
integrados do Sul do Brasil. vada e sancionada a Lei na 4.380

de 21 de outubro de 1969, s6 pV'
blicada em 19 de novembro de

1969, 8;' qual. em seus �artigos rc- l

guJa a prestação de contas mfim-

*1.'::"., ii,1
.

SãoJJosé
(tem"seu novo:. Prefeito de Iluminau
dirigente· foi re possadoEm solenidade realizada sábado

' ,

na Câmara de Vereado"res de São
José foi empossado o Prefeito eleI­

to, Sr. Germano João Vieira.,
Na mesma qportunidade for:?y;]

empossados, também, os vereado­
res eleitos no último pleito parn

composição da Câmara de São Jo­

sé, que tem por Presidente o pro­
fessor 7 José Carlos ChecineI.

Após as solenidades, o Sr. Cân­
dido Amaro Dari:tásio convidou o

Prefeito eleito à assinar o Livro
de Trl:J.nsmissão de Cargo, cou- ,

tando com a assistência de au�()­

ridades e convidados.
Ao término das cerimônias 'o

Prefeito Germano João Vieira ofe­
receu ,aos que se fizeram pr�sen­
tes um almôço de confraterni�a­

,ção em sua residência.

Ivo veAlpnftl'!)�,

I

r

',f'l(.1( "'t.:"�' f;�
! . �d:;iJ t� � J'

do Pr'efeito\' '

da�Palhoça
O Governador Ivo SilveIra,

acompanhado do Sr. Lecian Slo.­
vinl,"ki, conselheiro do T)'ibunal' de
Contas, além de o;ntras autorida,
des civis' e militares, compatece­
ram na posse ,do novo prefeito de

Palhoça, Sr. Nélson "1IR:rtins.
A 'solenidade teve lugar na Câ­

m�ra .

de Vereadm:es do Município
de Palhoça.

Blumenau (Correspondente)
Em solenidade realizada pa ma­

nhã de sábado, no salão nobre da

Mtmicipalidade, foram empos·
sados os-Srs. Evelásio Vieira w

Ralf Kaestner, eleitos Prefeito e

Vice-Prefeito de Blumenau em 30
de novembro último. O ato foi·
presidido pelo, Presidente da Câ,
mara Munioipal; vereador Eugênia
Breuckeimer e a transmissão do

cargo foi feita pelo Sr. Carlos
Curt Zadrozny, que fêz suas de,;­

pedidas fazendo um balanço d3
suas atividades à frente da admi­

nistração municipal e desejando
êxito ao seu sucessor na difícil ta­
refa de �administrar. Em seguida�
o nôvo Prefeito de Blumenau sau­

dou os presentes dizendo que a

r�""'" --

cipais. Entretanto a, àplicagãÇl ;:'.;1:0
dispôsto foi relegada para' [anel­
'ro de 1971".

Fundamentou, ainda, 'que, "a', al­
ternativa aposta no art.' l6,� §, 10 da

Constituição Federal, 'reprodw;ida
, 'na Constituição Estadual parece
possibilitar a índecísãó "quanto à
imediata aplicação do dispositivo
constitucional. Entretanto, 'deve-se

'" eDtendBr ,que ac aJ:t�rn!\;tiva.. -do ór-'
gã,o equivalente só existe nos Es­
tados onc1,e não ,haja Tribunal.-d'3
Contas, o que, de, fato �oç�ti::e :eln
relação a alguns c�ino ',o, Aeke;, Ra-.._

-. ','"
.

rama e Sergipe"5 "",'
, A fundamentação encerra" c0l1?-0
"afastada a circunstância, " por
certo não prevale_çe o adiamenfo
preconizado pela Lei nO 4.380, que
cecte ao princípiõ

-

cons.titucional,
por sua, natureza, de inciáênc{a
imediata, oU: melhór, auto-aplica·
veI. Assim, a' partir do exercício
de 1969, os balanços devem ser l:e­

metidos ao Tribunal de Contas co­

mo ,condição de' jUlgarn,ento ,PEl_��
Câmara de' ve�ê��9r.�S![:,�:, j?�1�(�t::

,partir d?quêle momerito, Passaria
a dirigir Blumenau com a çonvic­
ção e, certeza de' contribuir com

todos, para o engrandecimento do
Vale do Itajaí.

pe outra parte, forau:J,' empos·
sados na Câmara Municipal, ,os

,

I
novos vereadore� de 'Blumenau. O
ato solene foi pr�sidido, pelo, P1'0-
sidente do Legislativo e contou
com a presença ,de autoridades lo­
cais e convidados que lota,v\)-tn to·
talm-ents as dependências da Cil­
n,ara l\lfunicipal. Diversos' orado­
res se fizeram ouvir, inclusive os

Srs. José Ferreira da Silvá, Antô­
nio Sestrem' e Newthôn de

Agl.'Jar, que não forá'm recónouzi­
dos ao ,cargo.

Decreto 6/70 .:_, Suspende expedl �bte cil.teL1G.
O CIDADAO GERMANO JOÃO VIEIRA, PREFEITO MU­

NICIPAL DE SÃO JOSÉ, no uso de suas atribuições que lhe confe-
re a Lei em vigor:

.

�

DECRETA:

Artigo 1 ° - Fica suspenso, pelo Inazo de 10 (dez) di;lS, a par­
tir da presente data, o expedieptc externo das Intendências e da Te­
souraria da Prefeitura Municipal, para efeito de encerramento do mo-
vimento financeiro da administração anterior.

.

,'I' , Artigo 20 - Êste Decreto entrará em vi.zor na data de $ua pu-I bl icação, revogadas as disposições em coptrário.
.

I

[,
Prefeitura Municipal de São J sé. em G:' d Fevereiro de 1970.

I i

GERMANO JOÃO VIEfRA
Prefeito Municipal

l'§'����������--iiIIW
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Florianópolis, Têrça-feira, 3 de fevereiro de 1970

Estado� :�ai�r' Ivo apresentamensagem
�oud5aü:I�:�I: à' Assembléia em'" abril
Em solenidaclé""a_ reatízar-se as

15 horas de. hoje .o capitão-de-fra­
gata Henrique Otávio Aché Pillar

passará o cargo de'Chefe do Es­
tado Maior do 5°' Distrito Naval
ao capitão-de-fragata' Otávio Ban­
deira de Mello. Pristá..
O capitão Otávio 'Aché Pillar

permaneceu no 5° Distrito Naval ..

durante cêrca de' um ano; desem- .

penhando vãrias funções, entra as

quais a .de encarregado da Secção
M-I do Estado 'Maior;' de Chere:
) eral dos Serviços;' a de Encar-

regado da Secção M-2 do, Estado
Maior e a de Ch,efe qo . Estado '

Maior. Seu desligamento do ' po
Distrito' Naval dá-�e em virtude' de,
haver' sido nomeado para coman.

dar o Contratorpedeiro Pernambu-
co.

Cohab' . elege'
novo diretor'
00 dia lO

.1

, o :I?;residcnte da Companhia .1:3

H1:i�itaçüo ele Santa Catarina

0filhab/EC �,General José Bar­
c

.

.ía, informou que está marcada
,j ,

pt:i.ra/ às 13 horas do próxi-mo dia

20, a reunião da' diretoria e acio­

"i;S�' da ,emprêsa, visand� a e,3-

'c.o,lb,� de nôvo diretor. -o cargo, r8·

VMbu, ,está vago há vários meses

�..; s(Ç'FÍ'Í'
.

preenchido dentro das n&

tês�idades e da nova política habi­

tacional da Cohab. Declarou ain-
.0;;( �. •

•

'.

da o General José ·Batcia; 'que nã�
. Élxi"'t�:m.: até ·0 [ino.m�Ato rÚnnes ih-

I '1',..
,. .,

"'\tiiolidb,s para ocupar' a dirr;:ção da,

entidade.

Rondou nada
fala, sôbre
asucessã&
o Deputad� ;'RoÍÍdo}�' ,PftchecO,

pl'esidente naciQú.al :d�. �RENA ,e

que p'assará os dias �e carnaval
em 'Bràs'ília, ,disse quê' úãp está
nos temas dê 'suas éOrlversas, na

viagem que fará à váFios Estados,
a ,sucessão dos atuai� governado­
res, Dor se tratar de �ssujÍto

.

que
foi ãdiado Dela Presidente Médi­

ci, éomu!:dãnte' máxirrto do parti�
do,. para de1)ois de mai'ço, A fi­
nalidade de sua via�em é a reor�

ganização das bases árenistas.
O cliríq;ente arenista reiniciará

seus contãtos com as bases . parti'­
dáiias no próximo dia'13, quandà,.
sairá daqúi nara a' Ba,liia, ôndc

permanecerá -até o dia 15; s'eguin­
do então para Aracaju, Daí, no

dia ] 6, viajará. para Maceió; no

dia 17 estará no Recife, no dia
20 em João Pessoa; dia 21, em

Natal; dia 22, em Fortaleza; dia
24 em Teresina; dia 25, em São
Luís: �lia 26,'-em,Belém; e dia 28,
em Manau�. O seu' r�3reJso a

Brasília está previsto �)ar'a o dia
3 de ma;'ço ..

o PARTIDO
- O importante, agora - dis­

se o Sr. Rondon Pacheco--- , é a

consolidação do pat:tido. E' essa
,reorgáni2Jação das, convers:;tções
que estamos' necessário 'qúe cons­

titui tema das convers'ácões que
eSfamos pro�overído. ,,,-
'Alguns, !)arlamentares .' depõem

CUi lavor dessas assertivas, �o tes- -

'LvdlUnnar (1ue e Sr. Rondon Pa­
.::1]\:;1,;0, na �ja3em. q�e reaJ.izou
peio:, Estados dOI Sul, l1ão cuidou
,_." dJ...:essão estadual em nenhum

• �,i..g"L b' e.,'{ato que havia uni ca­
S0 �ÜlUO Ó d� São. 'Paulo, delicado
c (hlíCIJ, afinal resolvido, qúe era

"_ ::.!,_;ll:(lO elo Diret0rio. J{egj0tlaL

O Governador Ivo Silveira com­

parecerá a Assembléia Legislativa
no dia' 10 de abril a fim de ap-re­
sentar sua mensagem anual, de
acôrdo com preceito constítucíc­
nal. Nesse .día, a Assembléia 1.8,

gislatíva se
..
reunirá em sessão so­

Iene e o Governador procederá a

leitura .do relatório sôbre as ati­
vidades govérnarnentaís : do ano

precedente,
Por determinação do Sr. Ivo Silo

. veíra, � Casa Civil está em corita­
to com' os demais órgãos adrhi:nis-.
trativos, 'para um; completo levan­
tarnento - €los. trabalhos ".desenvol-

-

vielas durante o exercício de 1969.

,O relatório abrangerá tôdas :15

unidades que compõem o esque­
ma administrativo do Estado,

ESTATUTO
O Governador Ivo Silveira reco­

beu o autógrafo da �"E:1i' do Novo
Estatuto dos Funcionários Públi­

.

cos do Estado; O Chefe do Execu­
tivo já determinou à sua asses­
soria um detido exame das emen­

das apresentadas ao projeto origi­
nal,

.

duranto a sua tramitação no

píenárío da Assembléia Legislatí-
. va.

· ,:.:"'.:'::G'o·vernar),ôt ampliá. 'Hospiial dos S®rvid(H:�s-
l'�'

•

.

.• I "
.

-

_

•

--�------------------

ü :.GovernadoJ;' Ivo Silveira VI·

sítarã,' ria tarde '�e ,hoje, O�Hospi­
tal dos Servidores do, Estado. Na

· oportunidade, o
_
ci�efe

.

do �xe::;t!·
Uva' inaugurará as' instalações de

um nôvo. andar
-

do prédio, am­

pliando a, capacidade I
em, aproxi­

madamente, 203 leitos, bem corno

fará va doação simbólica ele mais
um aparelho de eletroencefalogra-
ma .

.

Segundo .fonte informativa será

feita, também, a entrega
.

dos dt­

plomas aos 7 médicos do estabe­
lecimento hospitalar que conclui,
ram o curso de- pós-graduação.
,A visita do Governador dar-se-á
ils 18h30m, sendo· recepcionado pe­
la direção e -funcionáfios elo Hos­
pital' dos Servidores:

HOMENAGEM
A Fundação Médico Hospitalar

Catarinense homenageará, hoje, o

-Governador Ivo Silveída' com um

jantar que se realizará na Casa da

Amizade, com a participação dos
médicos do Hospital Infantil; Ma­
ternidade Carmela Dutra, Hospí­
tal' Celso Ramos e Associação San­
ta Catarina. de Reabilitação.

Na oportunidade, o Governador'
do Estado assinará ato autorízan­
do a compra' de uma unidade de

. Radio-isótopos e novos aparelhos
:

óticos para urologia, aparelha­
mentos que dotarão o Hospital
dos Servi.dores de condições téc­
nicas para' o� serviços de diagnós-­
licos e curativos.'

Catarinenses do nodon
"vellam semana que vem

.A Coordenação Estadua� do P,Q­
jeto Rondon .Regional informo\!

que QS trabalhos dos acadêmicos

catàliin�nses prosseguem norm,,!­

meq,te, dentro dos critérios' esta,
oelecido:;; pela Coordenação 1'<a·

ci'onal. As equipes catarinenses qüi7
participam.' do quinto Ptojeto Na·

cional estão situadas .em regiões
d(:J, i Amazõnia, 'Pe:r:n,ambuco, Goiás
e Ceará, atuando junto às popuia·
çQ,es n()s seus. setôres de ativiâ;�·

d?s; preparando' desde já ps .. relai
tórios, que deverão ser encarninlw.
cios pai:a exan1e da coordenaçi'i,o
esta·dual.

As equipes que estão atuand:J
em qoiás, Céará e Pernambuco 48-
verão retornar' à Florianópolis
em avião da Fôl:ça Aerea Brasilel.·
ra c 'em ônibus especiai�, a pard:
da próxima' ·semaRa. Os estudat:­
tos qtt� atuJm na Amazônia t,�m

rq,tôrno martado pa'ra o
..
início da

segunda quinzena de- fel/ereiro.

A Coordenação Esta.dual mall­

tél1� constantes contatos'· com as

'áreas de atua9ão; 'a '�im" 'de' se IIf'
teirar . do traba}ho .� de:;;envolvielú

.

p310s estudantes ca'tarinenses do

Rondon-5.

Vestibular único tem
" ,

hoje sua·últi'
.

a etapa
. ," .....

· :Os 15:73 candidatos presentes :;\0
.:r. .

� \

Vestibular Único . e"Unificado às

Ufiiv�rsfctade Federal de Santa Ca·

tarina serão submetido�, hoje, à

partir das 9 horas à Gltima etapa
do, concurso, integrada das mattí·

. rias, Inglês; Francês e Português;
As provas de hoje tei'ão valo:"

cincoenta para os candidatos qU0
optaram pela áreà de Artt;!s e' Cq,
municações; valor vinte para .

os
.

optantes pela ár.ea de Ciênci.as net-.
manas e' Sociais;' valor 15 'pa�a·'os.
optantes pela árCa de' Ciências "EL
sicas;' e 15 para os que oritarâ;;­
�ela área de ciências Bioiógic"'s.·
.A correção da Últilua etapa 'será'

feH,à ,às 14 hor�s 'p�ma das �ái�s.
da Reit�ria pelos 32 profeSSÔrG3
'designados pelo Reitor' Ferreira 'ú-

.. ,

ma.

A divulgação
-

oficial "dos resu'
tados ,sérá feita provàvelment,8
depois de amanhã, no. período vos

pertil�::>, no Conjunto Universitá­
rio.

1:'oi' outro lado', '0 Diretório C,en,
traI' dos Estudantes informou que
adotará nova'. sistemátiva no trota

.... dos ,.calouros ,de 1970, Os candi.d.a

tos apràvados serão subníetidos a

uma raspagem total' dos éabelos,
.

enquanto ás calouras efetuarão
'}. .

. "[;erviços especiais a serem indIca-
dos. 'Antes do início do ano letivo,
os universitários doarão ,san�ue
no Centro Hemoterápico da' Ca­

pital, d�sde qme atendam às exi­

genc�as e �ecessidades e1aquele 6r­
,gão de assistência públicá.

. Esag inicia quinla-.;féi�a :seu veslibubu�
.

.

�

'O vestibular integrado, da', Ec:;co-'
Ia' 'Superior' de Administração e

qetêncià será, realizado a parti r
do' dia 5 dêste mês, no Instituto
Estadual de 'Educação, Os 213 ea:l­

aidat?�' inscritos disputaião a� 110

\:agàs "da ESAG, ,submetendo-se ,às'"
'\,' . .... " . �r' "' . ,\

provas de T',formacões 0e1'a1<;"

Assuntos Comerciais" História '
"

Brasil, Geografia Econômica e M'l­
temática,

Fonte da Esçol,a informou ([LU
os resultactos deverão ser conhed­
d0$ Já na sexta-feira, às 10 horas,
I I

.

'"

na sede da Escola.
.

Plameu vê
uôvo plano
de Camboriú
Em reunião presidida pelo I:)n';�'­

nheiro Cleónes Bastos, . Secretário
Executivo do Plano de Metas do

Govêrno, .foram discutidos lia tar­
de de ontem 'os estudos finais do
Projeto do Plano Dirétor e Turis­
tíco do Balneár-io Camboríú, €:8.:

borado pela Serete - Consultoria,
e Planejamento. , Participaram do
encontro, além dos técnicos da

emprêsa responsável pelo projeto,
o S::. Armando' Gonzaga, Diretor
do Departamento Autônomo de

Turismo; ,o arquiteto Wilson Pê­
reira e o advogado

.

Rui Nilson
Bcrkembrock, ambos do Plarrieg,
e integrantes da comissão especial
designada para apreciar e dabater
o Projeto. do Plano·Diretor e '1"1-

rístíce 'do. Balneário. Camboríú.

Receita faz
alerta. ·aos
'contribuintes. /

Em notá distribuída ,na- tarde de
ontem a Assessoria de Relaçõe:;
Públicas da Delegacia de Receita
Federal alerta às repartições pú­
blicas federais, estaduais e muni-

cipais, autarquias, sóciedades de
economia mista, estabelecimentos

bancários, . industriais e comu­

'ciais, ben1 como às dernais pc.;'
soas f�sicas ou jurídicas que of:,·

� tuararn descont() na fonte de :2�,>

préstimo compu[sório e emprGsL·
mo· público de emergência de pé';'

,
::;oas físic��, que 'deverão apl<e6.l.:J.­
tar nesta 'DelegaCia até -o dia 7 de

fevereiro' de "1970 as "Re'lações,'
comprobatórias" de direito à ré'f,,- '

tituição dos' respectivos valores.
,

Outrossim, informa que a 00.1.:­

g:;t�ã.o ode .

apre,�entar estas
I
"re'�,·

ções" alcam;a as pessoas fisicas ,cu

j'Urídicas detentoras de recibos Oê.

d'ocumentos compr.obatórios h,w;­
dos. em' virtude de liquidação, d1s·

solução, fa�ência ou extinção d:l
. emprêsas ou entidade púqlica ou

privad�,

As. relações referentes a recolhI'

méfitos . efetuados no' interior d')

E�taêJ.�" d�verão ,ser aprésentados
nos Postos' d,u Agê{lcias da jUl'lC:·
diÇão. Y ", ,,';
.' Salienta, ,ai,nda, que a .não ap:'e·
s�IJ.taçãQ das citadas' relações no
....... ;-

-
.. ; ."." .

prazo estip�l::clO acarretará para o

, omisso a imposição das sançõe3
cabíveis':··..
\ )VIaiores esclq.recimentbs. pocl.n-
rão sér obtidos nesta Assessoria e

na Seção de Ari'ecadação de:;ra
DRF.

Ivan cOIitinua•

�. - -<

examinando
o' aumento

�
Fonte da S�crctaria· da. Fazenda

.informou qiie o sr.' Iyan Mattos,
juntamente com vário� de 5.ous

assessôres, continua dedican(.lo

parte
.

do seu expédiente qiário ao
cxa-me do aumento de vencimen­
tos a. ser concedido pelo Govec·r.;L­

.dor Ivo Silveira ao fUl1cionali�mJ
estadual.
O Secretário

.

da Fazenda ,lorra

por base' a' majomção' concedir:3
aos servid,Ores da União, que e'L­
trou em vigor no dia l° ultimo.
O Sr, Ivan Mattos deverá ela'!Jo­

'rar o ante'projeto do aUmento no')

próximos dias, para então .subHle�
ter o assunto à consideTação do

Governádor do Est�do.
Segundo se informa ó prováv:::l

que o Chefe do Executivo con\")­
que -extraordináriamente a Assem­

bléia Leg-islativa para examinai' o

projeto d� aumento aos servia,)­
Í'es' cat�rínenses ..

rofêssores primQfiõ�,
têm: novos' d,irige;ntes,

<�
.

Ao deixar a presidência da Con-

. federação dos Prof'essôres Primá­

rios do 'Brasil, a professora Jair

SimãO da Silva apresentou relató­

rio de sua administração durante
,

.

a reunião nacional _que congregou
. 'representantes de Classe de todo

.

o país, no Rio de Janeiro. I
"

A protessõra Jair Simão da Sil­

va destacou a participação da en­

tidade em vários congressos na­

cionais e internacionais- da classe,
visando a coordenação dos obje­
tivos de classe, além de conclaves

objetivando o estreitamento de re-
.

Iaçõos 'entre o professorado.' Me­
morais

. foram envi�dos ao 'Presi­
dente da República, . Ministro Jar­
bas Passarinho, da Educação e

Governadores de Estado, solici­
tando alteração da legislação fi­

xando a aposentadoría dos protes­
sores aos 25} anos de serviço, ao

'invés dos atuais 35, A Confedera­

ção luta atualmente pela melhoria

. \

dos padrões de vencimentos 40's'..

professôres primários do país,
com a inclusão de vantagens e oi� ,

tros benefícios ',econômico-sociais,
Revelou. a professora Jair Sim&o .

da Silva que na', reunião realiza­
da no Rio de Janeiro a represeii- .�
tante .

do Espírito li Santo Lucília .�
. �amego Passos foifl eleita sua su- l

cessora, ficando ela própria cOl�l f

a vice-presidência. Na mesma reu- �
nião foi discutido o' problema 4� �
aposentadoria aos 25 anos de ser� .�
viço, prosseguindo. os contatos nô,
área do Ministério "da'Educaçãó,

. visando a éoncessão deste benefí,:
cio fi) a suaextensão a'to:dO Ó r�í�.l
'Informou, .. ainda a prbfesscira;'J

Jair Simão da Silva que ,0 SMrti- c

tário da Educação cedeu uma sá- f
la do Ginásio. Antonieta de Bar-l,
ros para ser ocupada pela Associa- [
ção Catarmense de Professôre$;l
até que a entidade construa a sli�l
sede própria.

.

,
� ,
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LANCHAS
I'

. Vendê-se duas lanchas, sendo uma com motor, de pc:'a de 50 Itf' .

e outra de 35 HP, ambos marc\), JONSHON. Tratàr no Veleiros da
Ilha com ·:MANO.

�.\

J
i�W:;;--� -- ":1-1i· ,ESAcGo-: !��!�B�fAR li

A Escola Superior ele Administração, e Gerência.· l'calizará o l t
Exame Vestibular dia 5, quinta-feira, às 20 horas, no Insíituti/'_J '[

. Estadual,de Educação, à Avenida Mauro Rainos. .

,[
'f- ,Qs 450, (du?\entos e, cinquenta) candidatos inscritos"e qU,e con-; *
I correm a 40 (quarenta) vagas, deverão' comparecér ao saguão daql;êle,

��]1'Ca�q.ál'iO ,.até -à�, 1_9,30 "����"��������, de. �ocumento � U�J1;':l 1
tIflCRÇlI'O. -

.
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l GONÇALVES -, S,CCIEDAD� CORRETORA DE, ./
! CÂMBIO E, TíTULOS LTDA.

. .

';
'I' Cm11Ul1ica aos clientes o seu nôvo. engerêço: I

.

Rua Felipe Schmiclt, Edifício Florêncio �Co��a, scb:r� loja da i
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rUNçU.1IARIUS - MOÇAS -E. RAPA�ES . �j
. I Gonçalves --: Sbciedade Corretora de Títulos -e Valôres Ltcla,,' precisa '\

I
ele datilógrafos (môças e rapazes) que tenham o curso ginasial cf dei j! uma recepcionista, com datilografia e ótima apresentação. Informá- '/

,

ções no escritório, sôbre-Ioja da Galeria C0masa, rua Felipe Schmidt, .[1I " .

no. horário comercial.
. �
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Plano de Meias do GovêrltQ i �

GABiNETE DE PLANEJAMEN1'O I,
-

EmT� DE éONCORR1!:NCIA N. �no �
O Seeretarià Executivo do Plano de Metas.do Govêrno do Estado, I,do Santa Catari.na � PLAMEG - faz saber aos interessados, que 53

'Iélcha aberta Concorrência par:i execução das o?ra� de construção dó
Estádio de Esportes de Santa .Catarina, em Florianópolis, pelo regiíne
de empr�itada per preços unitários, a realizar· se no dia 6 de lriatço
de 1970, às. 16 horas, na 'sede do Plano de Metas -- PLAMEG - saia
da C.F.C,O.; à rua Tel1cr�.te Silveira, EdIfíCio das Diretorias, em

� FIohanópolis. . .

"
.

Maiores informâçõe3 poderão ser colhidas. ,junto à Divisão do

PI:;,meg, no 80, andar do EdÍnclo das Diretorias.
Secretaria Executiva do Plameg, em 2 de fevereiro de 1970.

EngO Civil Cleones V. C. Ba:sbs
SECB.ETARIO EXECUTIVO

,.
.

r��-�P't�,A�N�D�D�E�'M�E�TA�S�D�Oiíiíiíiiií,G�OV�Ê�R�'NO���'!i1
-', '

.

.

GABINETE DE P,tABEJAMENTO
COMUNICAÇÁO'

Dá ordem do Excelentíssimo Senhor Secretário Executivo do

PLAMEG, Engenheiro' Civil Cleones Velho Carneiro BastD�, l�vo ,ao
conhecimento dos' interessados que, em ,processo regular, aut,4adb sú1;·

0228/70, às fls. 13, o· Senhor Secretário Exscutiyo determino\! Q. can:'
.celamento da Concorrência Pública o,bjeto do Edital de ,ii.. l3/fig,

�relatiVO
à con,:,trução do Estáilio de Santa Catarina, ' ,

.

Secretaria Execútiva do Plamcg, em 27 de janeil'0 de 1970.
'

\ Arestino Jos� c'e Campos....,. CHEFE DO GABINETE
,

.
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